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JustiÍicativa Técnica de Íúudança de Projeto Estníural, Elétrico, Hidráulico, Sanitário e Arquiletônico

CODEVASF para a lndústria de Lácteos. Mediante Análise de Sondagem e Percurso do Teneno.

1. lnkoduçáo

Este doormento visa jusüícar a lecess:ade de adequaçáo do projeto estruturd padrão da CoDEVASF (Compan de

Desenvolümento dos Vales do São Fran. sco e do Parnaíba) para construÉo da lndúsúia de Ládeo, mediante anáise

resultados da sondagem do teÍreno e da nspeção visual do local dâ oha (peÍflrso do tereno). A análise gêotécnica e as

observa@es Íealizadas revelaraÍn ccndições do sdo e do lerreno que exigem modificaçoes no píojeto original, a fm de garanlir

a segurança, estabilidade e durabil dade da esfutuÍa,

2. oescrição do Local e Projeto original

Localização: lmdantação de uma lfdúsÍ . de Ládeos Na Rodoüa CE 187, N" SN Baino Vila de Santa Iqeza -Tauá - CE.

PÍoieto PadÍão do CODEVASF: 0 projeto arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades dos cdaboradores da indústia

de lácteos e suas aüvidades. Demais conceitos e Juslificativas de pmjeto eslão conÍoíme Termo de Referêncra Padrão da

CODEVASF.

3, Análise da Sondagem do Teneno

A sondagem do teneno Íoi realizada coniorme

Foram executados 3 (bês)fuÍos de sondagem tipo "SPf na área onde será íeita os devidos pqetos.

0s resultados das sondagens são mostradas nos PerÍ]s lndiüduais de Sondagens apresentados em Anexo.

Na execü@ das sondagens foi ut lizado c trado concha de 4' para avanço do Íuro, o amq{Íador padrão de 2 W e 1 318' de

diámetros exteÍno e intomo, rospectvamente, que íoi cÍavado no lerreno por meio de golpes de um martdo de 65 kg, @ín dtura

de queda de 75 cm.

Durante a cÍavaçáo do amoírador foranr regisbados os númeíos de golpes necessários para fazer o mesmo pengtrar cada 15

cm no teÍreno, até uma penetraÉo lota de 45cm. A soma dos gdpes das duas últjmas paÍcelas de 15cÍn, ou sEa, dos 30 cÍn

flnais dê cíavaçâo, é apresentadâ sob forma de tabdas e gráficos nos perfis de sondagens.

4. Percurso do Tereno (lnspeção Visual)

A inspeÉo üsualdo teneno, realizada er"n 'eveÍeiÍo12025, peÍmiüu as seguintes observaçoes:

Rêlêvo: Tereno coín lew dediüdade, com desnivel de, apÍoximadamente, 0,56 m.

Vegetação: Presença de vegetação rasterra e algumas árvores de pequeno porte

Sinais de lnstabiliddo: Não fúam observados sinais visíveis de instabilidade

PÍêsênçâ de Obras PóÍmas: Náo há constuçoes de grandê porte próÍmas ao teíÍeno apenas moíadias residenciais de

alvenaria.

/,,,'"á1"'
Leonerdo Silvcira Lima
Eng CNiÍ | RNP 060158'10ê7

CPL

cipâ\

2

Acesso ao Teneno: Acesso ao teÍreno por via com pavimentaçáo em pedra tosca.
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5. Análise nos Projetos Padrão

Com base nos resultados da sondagen e no peícurso do terÍeno, Íoi realizâda uma análise comparativa entre as

geotécnicâs do prqeto padrão da CODE ,'ASF ê as condi@s reais do teneno,

Pro,eto Arguitetônico Padrão

O prcreto oÍiginal corÍava com a descr çã l dos revesümentos da edificaçao, com descÍição dos seíviços, mateÍiais e condiçoes,

como espessura e aspecto. OptoL,-se pc. adequar o piso e sua base conloíme projeto estnÍural, que considerou o estudo de

sondagem realizado no teneno escolhidc ,ara a obra,

Proieto ElétÍico Padrão

Elaborou-se projeto complementar para possibilitar a inslalaçâo dos aparelhos de refrigeração e climatização (previsáo)

Projêto Hidniulico Padrão

Com rdação à reservaçao deágua Íoielaboíado um novo projeto complementar do Íeservatorio de água e cisteÍna, consideíando

os acessórios citados no píoie4o padrão como a caixa de espera. 0s demais itens informados no orçamento padrão foram

mantidos conÍoíme origind.

PÍojsto SânitáÍio PadÍáo

AÉs o recetimento e observação dos es:udos do solo onde s€rá eÍetuada a obra, nolou-sê a necêssidade da adequação do

proieto sanitário, lendo em üslâ as cond çaes do local. O projeto inicial contâva com tânque séptico e sumidouro, contudo, deüdo

a Fesença de camada impenetráve no so10 a cerca de 1,30m de proÍundidade, fez-se necessária a adequaÉo dos mmponentes

flnaas de des{inaÉo do efuente gerado.

PÍoiêto Estruturâl Padrão

Nâo Íoram fornecidos projetos de iníraeslrutura ou de superestrufura. Assim, fez-se necessário daboraÉo de novos projetos

mmdementares que se adequassem as ccndiçoes da edificação.

As pÍopostas iniciais dos proretos da CoDEVASF que soÍreram alteração são as sêguintês:

Piso de concre(o

Conforme detalhe de piso da prancha 0202 do proieto de esfutuÍas de concÍeto, íoi dteíada a armadura utlizada no serviço de

execuçáo do piso e executada uma camada de subbâse em bdta. Detalhes constam em proieto.

Piso lnduítid com proteção térmica

Para adequaÍ o seNiço uülizado na exe.ução do piso industrial, ú izou"se em conjunto a execuÉo do sêrviço 'PISO

MONOLÍT|CO OE POLIURETANo. ANTIDERRAPANTE, AUTONIVELANTE, S/ JUNTAS'com a funÉo de proteçáo térmica,

conforme solicitado em píojeto arquiletôn c. padráo CODEVASF. Detalhes mnstam eín projeto.

Fundaçôês êm concÍeto.

Os Uocos de fundaçáo íoram substituidos pcr sapatas isoladas, com cola de assentamenlo em 1,30ín, confoÍme altura média de

camada impênebável segundo relatório de sondagem. Foram, tamtÉm, projetados tilaes de aÍranque pâra fixaÍ a base da

estrutura metálica. Detdhes constam em oroieto.

Estníura mêtálica

Fez-se um pÍojeto de e$rutuÍa metálica e"n perfs e chapas de aço para toda a supereslruturâ da edificaçâo. O serviço de

execuçáo Íoi pardalmente incluso na LnstalaÉo da esfutura rÍEtálica, o acâbamento Íd subsütuido pêlo sêrviço'CHAPA

POLICARBONATO ALVEOLAR CRISTAL ESP.= 6mm'. Detalhes constam em pÍojeto.

Paredes dê Vedaçáo

Foram substituídas as cotaÉes de painéls e reformuladâ a composiçáo do seíviço de exêorÉo. Detalhes constam em projêto.
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Os sêÍviços Ídacionados à flniu'a oo: oerfis e chapas metálicas foram substituidos pelos sêrviços oa taUela SlÍQ. Oue ü <r9
adquam às necessidades do projelo %larr;"p"rôfl

Proieto ElétÍico - Climáizagão

PlâneioGse pontos de Íorça para a rslalaçáo dos aparelhos de âres-condicionados e máquinas de refrigeração que serão

necesMrias, porém exeflJtadas pcr outre empresa, mnforme p«mite o termo de reÍerência.

RêseÍvatóÍio elevado com êscada e guarda-corpo e cislema.

0 seMço utllizado foi substluído por se'viços da tabela SlllAPl e uma cotâção que se adequa a realidade do meÍcâdo, parâ

viabilizaÍ a execuçâo do serviço. Detalhes mnstam em pÍqeto.

Tratamênto de efluent3s

Para o pc{eto Íci onsiderado o srstema ce tratamento dos eíuentes que consiste eín tÍatamentos tiologims, por meio dos quais

os efluenles sofrerão a degradaçào de cârgas oÍgânicas, afavés de sistema UASB e de processos anaeÍótios e aeróbios por

lodos ativados, a fim de píomover a remcÉo de nutÍientes (nitogênio e fóSoro) e a desinfe@o final, seguiMo as noÍÍnas ê

regúamenta@s amtientais ügentes.

Prevenção e Combate a lncêndio

ldentificou-se a necessidade de um proleto de píevenÉo e combate a incêndio, sendo este elaborado mín base nos cÍitérioe de

segurança das ins$tü@s responsaveis

6. Justificaüva da iludança dos Proletos

Diânte da análise da sondagem, a e abofa tão do projeto estrutura/ é tecnicâmente justificâda pelas seguintes razÕes

Segurançâ: A uütizaçáo das prem ssas geotéoicas do pojeto padrã0, sem con§derar os dados da sondagem e as observaçoes

do percurso, ornprometeíia a segurança da esüutura, aumentando o rism de Íalhas, Íecalques excessivos e até colapso,

especiatmente em relaÉo à fundação e eslabilidade.

ConÍiabilidadê: A adaptaçao do proletc às condiçoes específicas do teíÍeno garantirá maior conf,abilidade da estrutura,

minimiza ndo as inceÍtezas e os riscos assc:lados às caracterííicas reais do sdo.

ourabilidade: A adequação do píoieto às condiçoes do teneno contÍibuirá para a duratilidade da e$rríura, evitando píoblemas

ÍJturos decsrentes de recalques dife'encia s, eíosão, aÉo da água e oúros fenôÍnenos relacionados ao sdo.

Viabilidade: A mudança do proleto embora possa implicar em cuslos adicionais, é essencial para garantir a viabilidade da obra

a longo prazo, evitando gaíos com reparcs e reforços fúuros. A escolha da soluÉo adequada garante a funcionalidade da

ueche e a seguranp das cÍianças.

AtêndimoÍ o às Nomas Tânicas: A alterâ@ do píojeto assegurâ o cumpíimento das normas técnicas de engenharia, que

exigem a análise geotécnica detalhada do rÊneno e a adaptaÉo do prcieto esfubral às suas caÍacleÍisticas.

7. Proposta de AlteÍação dos Projetos

Com base nos resultâdos da sondagem e na anáise geotécnica, propôe-sê a seguinte alteraçáo nos projetos apíêsentados pela

CODEVASF:

Adaptação ao Relêvo: para o empreendirnento fúam Íeitas apenas serviç, de rsgulaÍizaçáo e compadaçáo de subleito, devido

a pouca dedividade e inegulâridade do tereno, de Íormâ a garanür o platô de constuÉo tnÍnogêneo.

Tipo de Fundaçáo: Subgituição dos btocos oe concreto no píojeto padrão por sapatâs isoiadas de mncÍeto armado mÍn pilares

de ananque, com profundidade de cravaçâo 1 30m alcançando a camada impênetrável'
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Proieto EstnÍuÍa dê Coberta: Pilares v gas e terças em perÍis e úapas metálicas parafusâdas para suslentaÉo das vedaçoes

em lsopainel e da Cobêrta Metálica.

Reforços Estruturais: O piso eÍn concreto necessita de alteração na armadura e adiÉo de sub-base em bíita.

Esquadrias: Foi orçada a aquisição e rnslalação da coÍtina em PVC preüsta em projeto paÍa sepaÍaçáo de alguns ambientes

Poleto Hidéulico: SeMço de execução .ompleta do reservatório por tabela substituído por mtaçáo de mercado acompanhado

de serviços específicos adaplados às necessidades observadas, mmo calçada de entoÍno do reservatorio, e seus equipamentos

auxiliares, como caixa de espera.

Projêto Sanitário: Substitui-se o tanque séptim ê sumidouro por sistema compacto de estação de tratamento do efluente gerado

ao longo de todo processo induslrial

Proieto de Prevençâo e Combate a lncêndio: 0 projeto elaboíado mnta com extintores de incêndioe sinalização dos ambientes

com base nas normas técnicas vrgentes do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará. TamiÉm já apíovado sob o ceÍtificado de

aprovação de pro,eto no 491396.

0utras Alterações: Foram atualizadas as aotaçoes existem para ajustar ao valor de meÍcado atual

8. Conclusão

A análise da sondâgem do terreno e o perllurso do terreno revelaram inÍormações cruciâis sobre as condiçoes do subsolo e do

locâ|, que impõem a necessidade de alteragáo do píojeto padrão CODEVASF. A mudançâ proposta, baseada em critéÍios técnicos

enasnormasdeengenharia,visagarantrasegurança,aconÍabilidade,adurabilidadeeaviabilidadedaobra.Aimplementação

das alteÍaçoes propostas éfundamental para o sucesso do empÍeendimento e para proporcionar um ambiente seguro e âdequado

às necessidades da indústria.
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Dimêflsôês e Profundidade da Fundação: Sapatas jsdadas de base quadrada com 1,10m de lado,

nêcessidade do pmjeto padrâo C0DEVASF.

PintuÍa: Adotou-se os serviços necessár os para limpêza e pintura dos peÍÍis metálicos conÍorme a necessidade do projeto.
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TAUA Estado do Ceará

Prefeitura Municipal de Tauá
CPL
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Informa ões Gerais
959307 t70)1

Implantaçiro de Infraestrutura hodutiva e Fomento a Estruturação de Cadeias

Produtivas no \lLrnicípio de Tauá-CE (lndustria Leiteiras)

Tauá

DEC I,.\ It,\ÇÂO ONERADO OU DESONERAÇÁO

DECLARO para os dcr idos fins que a alternativa adotada foi a SEM DESONERAÇÃO, pois

tomou-se a mais vantajosa parl csta Administração Pública, uma vez que a meta estipulada alcançou

uma maior área a ser beneficiatla.

Em ambas as planilhas orç.unenÍárias, no cálculo do BDI adotado, foram utilizados os mesmos

valores de seus componentes e. rinrla, declaro que os percentuais relativos aos impostos estão de acordo

com o que emanam as leis pertiuentes.

TauíCE, I 5 de julho de 2026
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nardo Sih cira Lima
Engenheiro Civil

CR_EA N" 060158r06-7
Iitsponsável técnico pelo Projeto

DADOS DO CONVÊNIO

Conr'ênio: Data da Vigência: 18107 12024 a I 8.07.2028

Objeto:

Municipio: UF: CE

€á
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CONTRÂTANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE

PREFEITURA MUNICTPAL DE TAUÁ

PRoJETO DA CONSTRUçÂO DA INDÚSTRIA DE LÁCTEOS

ANEXO

ESPECTFTCAçOES TÉCNTCAS
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ESPECtFIcAÇÕEs rÉcHtcas DA oBRA
a4

As especificâçoes técnicas a segurr descr. /em de Íorma precisa, comdeta e oÍdenada, todos os mateíâis, equipamentos eà&atcpa\
pÍocedimentos de execução a serem adotedos na construção, com üstas a complementara parte gÍáfica do proleto e eslabelecer

as caÍac1eÍísticas necêssárias e suíc enles ao desempenho técnim requerido pelo projelo.

Os serviços a serem executados obedece'ão ÍigoíosaÍ)ente aos detalhes dos pÍojetos e Íecomenda@s desta especifi6açã0,

bem como aquelas normas e recomencacóês estabelecidâs pêla AssociaÉo Brasíeira de NoÍmas Técnicâs - ABNT, pelo

Cademo de Encârgos do óÍgão fisca izacor, salvo referência em mntrário, e ainda às normas das concêssionárias de serviços

públicos locais. Serão Íomecidos looos cs proietos e detalhes necsssáÍios à execuçáo total dos serviços. Todo mateíal a seÍ

empregado na obÍa deverá ser como.oya,lamente de primeara qualidade e primeiro uso, sendo respeitadas as especificâçoes e

recomendaÉes dos fabricantes, neles contidâs. Para que todo e qualquer 'similâf possa seÍ utilizâdo, o construtor deveÍá

consultaÍ à fiscalização, poÍ escÍito sendo a posiçáo da fiscalizaÉo oficializada tamtÉm por escÍito. O julgamento da qualidade

dos seÍviços e maleriais é de competênc a :xdusiva da comissáo de fiscalizaÉo da Íeferida obra.

Os itêns listados a seguir complementanr o ma!êÍial padrão C0DEVASF - ANEXO lll - EspeciÍicações Técnicas. 0s itens

abaixo são oriundos da substituiçào de serviços ou adoçáo de novos serviços a parlir do aiuste dos projetos e/ou da

concepçâo executiva. Os demais itens dc orçâmento nâo citâdos permanecem especiÍicâdos conÍorme original.

t. mmnsrnaçÃo DA oBRA

1.1 ADmtilsrRAçÂo oA oBRÂ

i.í.1 Ao tNlsrRAçÂo DA oBRA

AadministIaçâo local repÍesenta todos os cLstos locais quê não sáo diretamente Íelacionados com os ilens da planilha. 0s editais

de IicitaÉo devem estabelecer critério oblelivo de mediçâo para a administraçáo locâ|, estipulando pagamentos proporcionais à

execuçáo íinanceira da obra, abstendo-se ce utilizar critério de pagamenlo para esse item como um valor mensal fixo, evitando-

se, assim, pagamentos indeüdos de adm,.istraÉo local em virtude de atrasos ou de pÍorogaÉês injustificadas do prazo dê

execução contratual.

A administraçáo localÍoi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração pÍoprietária da obra

2. SERVIçOS PREUMINARES

2.1 cot{srRuçÃo Do cAitrEtRo DE oBRAs

2.í.í FoRNECI ENTo E INSTALAÇÀo DE PtAcA DÊ oBRA cOM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE ÍíADERÂ .

AF-o3/2022_PS

Deverá ser realizado o Íomecimento e a Lnslalâçáo de placa de obra mm chapa galvanizada, fxada em estÍufura de madeiÍa

conÍorme as especificaçoês do proleto A estÍutura será montada com madeira dê boa qualidade, gaÍantindo estabilidade e

durabilidade. A instalação incluirá os frxadores e acessorios necessáÍios para asseguÍar a coneta fixaçáo da placa, respeitando

as normas de segurança e üsibilidade exrgrcas para a obra.

2.1.2 trtoBlltzAçÂo E DES oBtuzÀÇÀo

A mobilizaçáo e dêsmobilizaçâo da obra nr uirão o transporte, descârrêgamento e a organização inicial e final de lodos os

materiais e equipamentos necesúros para a execuÉo da obra, garantindo que todos os processos sejam Íealizados com

eficlência e dentro dos prazos estâbelecidos.

2.í.3 BARRÂCÂO ABERTO

Dêverá ser realizado o Íomecimento e a montrgem de banacão aberto para uso na obra, uülizando materiais adequados e

estÍuturados para abrigar equipamentos e eq!ipes, mníorme as necessidades do proieto e normas de segurança do tÍabalho.

/,,;>í,1,..
Leonardo Silveira Lima
Em Cwi I RNP 060158106-7
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2.r.4 LOCAÇÃO CONVENCToNAL DE OBRA, UTILTZANDO GABARITO DE TÁBU

1,50il - 2 UTTUZAÇÔES. AF_03/2024

Deverá ser realizada a locação convencrOnal da obra utilizando gabarito de tábuas

1,50m, garanündo a marcaçáo pÍecisa das áreas a serem construídas. 0 gabarito será rcuülizável por até 2 vezes, respeitândo

as condiFes de durabilidade e precisâo n€cessáÍias para a execução da obra.

2.I.5 LI PEZA IIECAiIIZADA OE CAMADA VEGETAL, VEGETAçÂO E PEQUENAS ÂRVORES (DÉTETRO DE TRONCO

ilENOR QUE 0,20 il), COi,l TRAToR DE ESTETRAS - 

^F_0v2024
oeverá ser realizada a limpezâ mecanrzada da câmada vegetal, vegetaçáo e pequenas áÍvores com diámetro de tronco menor

que 0,20m, uülizando tBtor de eslerras garantindo â remoçáo eficiente e segura da vegetaçáo, conforme as especificâçoes do

pro,eto.

2.2 ESCAVAçÂo, CARGÂ E IRANSPORTE DE TIATERIAL

2.2.í ESCAVAçÃO ilAl{UAL CAMpO ABERTO E ROCHA C/EXPLOS.PERF.[T|AI{. ATÉ zÍrt

Deverá seÍ executada a escavâçâo rnanua em câmpo aberto em rocha, com o uso de explosivos e peíuraçâo manual alé a

pmfundidade de 2 metros, garantndo â segurança e a eflciência do processo conforme as normas táricas vigentes. O

procedimento incluirá a maÍcÂúo oa árca de escavaÉo, a peÍfuração manual da rocha em pontos estratégims para a inserção

dos explosivos e a adoçáo de medidas de segurança, mmo isolamento da área e uso de equipamentos de proteçáo individual.

Os explosivos serão aplicados de acordo cOm o plano de detonaÉ0, respeitando a carga e a sequência de explosáo paÍa evitar

deslocamentos descontrolados do maler a Apos a detonaçao, será realizâda a remoçáo dos detÍitos com fenamentas mânuais

ou equipamentos auxiliares, garantrndo a .onÍoÍmidade com o nível e a geomeúja deÍinidos no pÍoieto. A área será inspecionada

para verificar a estabilidade do teneno e a ausência de fragmentos soltos que possam compÍometer a conünuidade da obra. 0
local sêÍá limpo e preparado para as eiapas subsequentes da construção.

2.2.2 CARGA TIAIIUAL DE ROCHA EM CAIIIINHÂO BASCUTANTE

Deverá ser realizada a caÍga manua de rocha em caminháo basculante, garantindo a adequada movimenlaçao dos mateÍiais de

amrdo com as especificâ@s do prolero 4 âs normas de segurança vigentes. 0 procêsso induiÉ a rêmoçáo manual dos

Íragmentos de rocha resultântês da escar'ação, utilizando fenamentas apropriadas, como alavancas e pás, para facilikr o

manuseio e o transporte até o veículo. As Dchas serão dispostas no caminhâo de mâneiÍa uniforme, distÍibuindo a carga para

evitar sobrepeso em pontos especíÍ cos e garantir a estabilidade durante o transporte. Durante a execuÉo, será assegurada a

adoção de medidas de segurança pâra os trabalhâdores, induindo o uso de equipâmentos dê proteçáo individual e â orgânizaÉo

do fluxo operacional para evitar acicjenles Após a mndusão da cârga, será realizâda a conÍerência do peso transporlado,

gârantindo o atendimento aos limites de capacidade do vêículo. 0 local será Iimpo e preparado para as etapas subsequentes da

obra.

2.23 TRANSPORTE COT CAMINHÃO BASCUIáNTE DE 10 TI!, ET VIA UR8A]{A EÍ( REVESNTENTO PilTÁRIO
(UNIDADE: [3XK ). AF_07n020

Deverá ser realizado o transpoÍte de mater ais com caminhão basculante de 10 mr, em via uÍbana mm revestimento primário,

gaÍantindo a eficiência e a segurança da operaçâo conforme as normas vigentes. O pÍocesso incluirá o carregâmento adequado

do material na caçamba, distribuindo a carga de maneira uniforme para mantera estabilidade do veículo durante o deslocamenlo.

0 trajeto será planejado considerando as c,)ndiçoes da via, as restri@s de tÍáÍego e a capacidade de suporte do pavimento,

minimizando impactos ambientais e eslÍulLrais. Durante o tÍansporle, serão adotadas medidas dê segurainça, como a fixaÉo

adequada da carga para evitar derramaniento e o respeilo aos limites de velocidade estabelecidos para vias nâo pavimentadas.

Ao chegar ao destino, será realizada a descârga do material por basculamento, garantindo qúe a operaÉo ocoÍTa de ÍoÍna

controlada e sem danos à área de recepçã0. O caminhâo será inspecionado apos cada üagem para asseguraÍ seu bom

funcionamento e continuidade da operaqáo

3. MOVTMENTAçÃO DE TERR óúC0NTENçÃO

3.1 ESCAVAçÃO, ATERRO E COMPACTAÇÃO

y',;rá2"'
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GEP
Os trechos a serem escâvados dêvefâo ser imitâdos, sinalizados e protegidos, garantindo as condiçoes dê circulação e

para todos os funcionários, pedestres e 0ara o trânsito de um modo geral.

As escâvaÉes com mais de 2,00rn de proÍundidade, devem ser colocadas escadas seguras próximas dos locais de trabalho,

visando a evacuação do pessoal em s luaçoes de emergência.

O fundo da vala deve seí absolutamente ,etilÍneo em cada tÍecho, estando livre de raizes ou oufos mâteriais que possam se

de@mpor e deixar vazios.

As valas escavadas serão protegidas contra infilbação de águas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para remover

sedimentos de erosoes e desbaÍancamentos inerenlês às açoes dâs chuvas.

Ao constatâÍ a presença de obras ou canê izâ@s no interioÍ dâ vâla escavada, o Íato deve seÍ mmunicado imediatamente à

fiscâlizaÉo pela Exêcutante. A fiscalizaÇâo determinará os procedimêntos a serem adotados nêssâ chcunstância.

Os fundos das valas deveÉo ser cornpactados manualmente e nivelados de íorma a se adaptaÍem às cotas previstas em projeto

O ateno deve ser exeotado em camadas, que após a compaclaçáo, deve ter no máximo 20 cm de espessurâ. Devem ser

utilizados compactadores mânuais ou compâclâdorcs vibralórios de solo, tipo placa, de acordo com a especificação da planilha

orçamentária

O reateno dê valas e demais escavaçôes principalmenle quando para sustêntrçáo dê cargas que possam ocâsionar recalques

indesejáveis, deverá sêr feito em camadas de no máximo 20cm, sofrendo apiloamento Íorte âté que nà) mâis ocoÍÍa Íeduçao no

volume de tena.

Os transpoÍles de tena serão executados ccm os meios adequados e de acordo com o volume de terra escãvado, obedecendo

às regÍas de segurança e racionalização dOs trabalhos.

3.1.1 REGULARIZAçÀO E COtÚPACTAÇAO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOÍVIINANTE}IENTE ARGILOSO, PARÂ OBRAS

DE CONSTRUÇÀO DE PAVIUENTOS. AF 09/2024

Conforme descÍito no item 3.1

3.í.2 LASTRO COI' TIATERIAL GRANULAR (PEDRA BRTÍADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APUCADO ETI PISOS OU

tÀ,ES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE -10 CiI'. AF_o1/2024

ConÍorme descrito no item 3.1

3.1.3 ESCAVAçÃo AI{UAL DE VALA, AF,09/2024

Coníorme descrito no item 3,'1

3.1.4 REATERRO ÍÚAI{UAL DE VALAS. CO COUPACTADOR DE SOLOS OE PERCUSSÂO. AF 08/2023

Conlorme descrito no item 3.1

4. P|SOS

A superlicie do subsbato respeitaÍá as indica@s dos caimentos contidos nos desenhos, sendo que na ausência destes, deveÍâo

ser obedecidas às dedividades estabelec des. Antes do início da aplic€çâo do revestimento deveráo ser veÍificadas diretâmente

na obra pela Fiscalização e pelos Íepresentantes da Contratada, as condições técnicas da basê (substrato) que iÉ rêceber o piso,

para que o desempenho deste não seja cor^orometido por inegularidades. Os tipos e as dimensõês dos pisos deverâo obedecer

a EspecficaÉo e ao Projeto. O piso só deverá ser executado depois de assentadas às canalizaçoes que devam passar por baixo

delê e apos a locaÉo e nivelamento dos ralos e caixas, quando houver.

4.1 P|SoS TNTERNOS

4.1.1 EXECUçÁo DE PISO INOUSTRIAL DE CONCRETO AR ADO, FCK = 20 PA, ESPESSURA DE 20,0 CM. AF_0412022

O Piso lndustrial devêrá ser executado corÍ" 3rgamassa composta de agregados de alta dureza, grande resistêociâ a abrasâo e

a mmpreensáo. A primeira etapa da âplicacáo será o assentamento das junlas plásticas, mnÍorme padrão recomendada pelo

ÍabÍicânte. Em seguida, deverá ser execi.rtada a base mm argamassa cimento e areia grossa, aplica.se entáo a camada fnal,

mnstituída pela mistura dos agregados e cimento. O polimento da superÍície será exedtado mm máquinas polimêtrizes

equipadas com esmeÍil.
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4.1.2 PISO MONOLíTICO DE POLIURETANO, ANTIDERRAPANTE, AUTONIVELANTE, S/ JUNTAS

Deverá ser executado o piso Ínoro tiÚ le poliuretâno, com acabamento antidenapante, autonivelanle e sem juntas, gara

alta resistência mecânica, quimrca e t€rmicâ, conforme as especificaçoes do proleto. O processo induirá a preparaçâo

superÍicie, com limpeza, desengraxe e. se necessário, regularização para garanliÍ a aderência d0 revestimento. Será aplicada

uma câmada de pímer especííco para aumentar a ancoÍagem do material ao substrato, seguida da mistura e aplicâÉo do

poliuretano autonivelante, garantrndo drstribuiÉo uniÍorme e eliminação de bolhas de ar. Durantê a execuÉo, seÉ asseguÍada

â espessura coneta do revestimento. bem como a cÍiaÉo da textuÍa anüden-dpante conÍoÍme o nível de aderência exigido. O

tempo de ctlra seÍá Íespeitado paÍa gaÍentir a resistência adequada antes da libeÍaçáo p212 g5e. Ap[s a finalização, a superficie

será inspecionada para assegurar a qua dade do acabamento, a conlinuidade do Íevestimento sem juntas e a conformiiade com

as exigências de segurança e durab lidade.

/i,.{-á"
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1.2 PTSOS EXTERNOS

4.2.1 EXECUçÂO DE pAVt ENÍo EM PEDRAS POLIÉDRICAS, REJUilTAÍúENTo COI{ ARGAIIASSA TRAÇO 1:3

(cttEl{Ío E AREIA) - AF_0í2020

DeveÍá ser rcalizada a execução do pavrmento em pedras poliédricás, com assentamento dâs pedras de forma alinhâda e

nivelada. O rejuntamento sêÍá feito com argamassa no taço 1:3 (cimento e areia), garantindo a estâbilidade e durâbilidade do

pavimento, além de pmporcionar acabanento adequado. O procêsso induká a preparaÉo da base ê a aplicaÉo da argamas§a

de rejuntamento ente as pêdras. respe lândo as especmcâFes de qualidade e as norma§ vigenles'

/r.2.2 ASSET{TAÍ{ENTo DE GutA (MEto-Fto) Etr, TREcHo RETo, coNFEcctoNADA El, coNcREro PRÉ-FABR|CADo,

DttENSÔES 100Xí5Xí3X30 ClÚ (COMPRIIEilTO X BASE lt{FERloR X BASE SUPERIOR X ALTURA) ' AF-oí12021

Deverá ser rêalizado o assentarnenro oe guia (meio-fi0) em tÍêcho reto, confeccionado sm mncrêto pré'Íabricado com as

dimensôes especificadas ('100x15x 13x30 .Ír). O meio-fio será colocâdo de Íorma alinhada e nivelada, garântindo a definiçâo d0

limite das vias e a drenagem adequada dâs águas pluviais. A fixaçâo será Íeila com argamassa adequada e os deüdos cuidados

para assegurar a estabilidade da guia âo lolgo do trêcho

4.2.3 CA ADA SEPARADORA PARA EXECUçÃO DE RÂDIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO' Etl LONA

PúsrcA - AF,o9l2o21

DeveÍá ser realizada a execuÉo da camaca separadora paÍa radier, piso de concreto ou laje sobre solo, utilizando lona plástica

conÍorme as especficaÉes do projeto. A lora será esticada sobre o solo, evitando a mistura do concreto com a teíra e garantindo

a impermeabilidade adequada paÍâ a base do piso ou fundaÉo. A instalaçao seÍá Íeita com a devida sobÍeposição das

extremidades da lona, conforme noÍmas e crientaçoes técnica§.

4.2.4 CoNCREÍAGEI{ DE RADIER, Plso DE coNcRETo oU LÀ,E soBRE sol-o, FcK 30 llPA co TELA Q159 .

LANçAIENTO, ADENSAIIEi{TO E ACABAMENTO

Deverá Ser realizada a concretagem do radier, piso de concreto ou laie sobÍe o solo, utilizando concreto com Íesistência

caracteristica (Fck) de 30 MPa, incorporandc tela Q159 para ÍeÍoÍço da estrutura. o processo incluirá o lançamento do mncreto'

seguido de âdensamento adequado para evrtar vazios e garantir a compactaÉo do mateÍial' além de acabamento coníorme as

exfuências do prqeto. Aús a concretagem, seÍá feito o nivelamento e alisamento da superficie para assegurar a qualidade final

do trabalho.

5. COBERTURA

OS Serviços Serão executados em eslrita observância às disposiçoes do proieto esbutural e deveÍáo ser seguidas as Normas

BÍasileiras especmcas que regem o assLrnic. 3m sua publicâçáo mais recente'

5.í FUNDAçÃO SAPATAS

5.1.í ESCAVAçÂO t AIUAL 0E VALA ' AF 09,2024

Deverá seÍ Íealizada a escâvaçáo manuat ce vala, conÍorme as dimênsóes e profundidades especmcadas no projeto, utilizando

ferramentas mânuais adequadas para garani'a pÍecisão do trâbalho. A escavaÉo será realizâda com oidado para gaÍânliÍ a

segurança durante a execução, respe tando as normas tâ)nicas e de segurançá do Úabalho'
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h5.1.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COII LÂRGURA TIENOR OUE í,5 T (ACERTO DO SOLO NATURAL) . AF_08/2

Deverá ser realizado o pÍeparo do iundo cê vala coÍn largura menor que 1,5 m, realizando o acerto do solo naturâI, conforme as

especificaçoes do projeto. O processo r luirá a remoçáo de matêriais soltos, pêdras ou raizes, e o nivelâmento do solo,

garantindo uma base solida e uniÍorme para a futura execuçáo da obra, de acordo com as exigências do projeto.

5.1.3 LASTRo DE CONCRETO iiAGR0, APLICAoO EÍrl PISOS, LÀ,ES SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 Ci,
- AF _01n021

Deverá ser executado o lastro de concrêto magro, com espessuÍâ dê 5 cm, aplicado em pisos, lajes sobre solo ou radiers,

garantindo uma base nivelada e adequada )aÍa as etapas subsequentes da obÍa. O processo incluirá a prepaÍaçáo do solo com

ÍegularizâÉo e compactação, assegurândo um supoÍte uniforme e estável. 0 concreto magÍo será lançado e distÍibuído de Íorma

homogênea sobre a superfície preparada. respeitando a espessura especificada no pmjeto. 0 nivelamento será realizâdo com

régua vibratória ou manualmente Oarantrdo a planicidade necessária para a aplica€o de camadas superiores. Durante a

execuçáo, será assegurada a cuÍa adeq!ada paÍa evitar Íissuras e garanliÍ a resistência mínima exigida. Apos a finalização, será

rcalizada a limpeza da área e a verificaçào da unifoÍmidade da supêÍficie, preparando o locâl para as etâpâs seguintes da

constÍuçã0.

5.í.1 FABRICAçÃo, IOI{TAGEM E OES ONTAGE OE FÔRTA PARA SAPATA, EII CHAPA OE ÍIIADEIRÂ

COiIPENSADA RESIilADA, E=í7 MM. 4 UTILIZAçOES - AF-0í12024

oeverá ser realizada a íabricaÉo, montagem e desmontagem de Íôrma para sapatâ, utilizando chapa de madeira compensada

resinada com espessurâ de 17 mm A fôrrna será montada e ajustada conforme as especificâçôes do projeto, gaÍantindo a

conformidade das dimensôes e eslab |dade duranle o pÍocesso de mncretagem. 0 processo permitirá a reutjlizaÉo das fôrmas

até 4 vezes.

5.1.5 Í{OITAGETI E DESIONTAGEM DE FÔRTA DE PILARES RETAI{GUI-ARES E ESTRIIÍURAS SI ILARES, PÉ.

D|RE|TO St PLES, EM ÍrlADElRA SERRADA, 4 UTILIZAçÔES - AF_m'2020

Deverá ser realizada a montagêm e desrnoi:agem de íôrma de piiares retangulares e estrufuras semelhantes, utilizando madeira

serrada do boa qualidade. A6rma será ajustada ao pe-direito simples, conforme as dimensÕes do projêto, e deverá seÍ reutilizável

até 4 vezes, respeitando todas as normas ternicas para gaÍanür a estâbilidade durante o processo de concÍetagem.

5.1.6 AR AçÂO DE SAPATA tSotÂDA, VtGÂ BALDRAIE E SAPATA CORRIDA UTILIZAI{DO AçO CA.íl DE 6,3 -

itoitrAcE - AF_01/2024

Deverá ser realizada a montagem da armadLrra de sapata, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm. A montagem será executada conforme

as especificâçoes do projeto, garapt ndo o coÍÍeto posicionamento das banas de aço e respeitando as nonnas técnicas parâ

assegurar a Íesistência e durabilidade das iuldações.

5.1.7 ÂRilAçÃO DE SAPATA |SOLADA. V|GA BALDRÂilE E SAPATA CORRTDA UT|UZAI{DO AçO CA.50 DE I t -

ONTAGE - AF_Oí/2024

DeveÍá ser realizada a montagem da armacu'a de sapalâ, uülizando aço CA-50 de I mm, conÍorme as especiÍicaÉes do pÍojeto.

A montagem será realizada com pÍecisáo paftl gaÍantir que as armaduras estejam conetamente posicionadas e Íixadas,

propoÍcionando a Íesistência necessár a pêra as funda@s.

5.í.S AR AçÂO OE BLOCO, SAPATA ISOLADÀ VIGA BALDRAI|E E SAPATA CORRID UTIIJZÂNDO AçO CÂ-50 DE

12.5 m . ÍúONTAGE* - 

^F 
0'u2024

Deverá ser realizada a montagem da arrnadLra de bioco, sapata utilizando aço CA-50 de 12,5 mm, conforme as especificaçoes

do projelo. 0 procêsso incluirá a correla colocâção das barÍas de aço parâ garantir a resistência esúutural, com todos os cu idados

necessários para evitar deslocamentos e deí0rmaçoes duÍânle a concretagem.

7i,;vt-,,,..
Leonardo §ilveira Lima
Ens CMI IRNP 060158106-7

Fls

CPL

itrt»6pa\

5



GEi}P
CPL

5.1.9 C0NCRETO FCK 25 PA. TRAÇO 112,3:2,7 (Elt 1íASSA SECA DE CIilIENTO/AREIA UÉDIA/BRITA 1) - PRE
cipa\ Ôo

tÊcÂNtco coÍú BEIoNEIRA 600 L - AF-0í2021

Deverá ser realizado o lomecirnento € rrepaÍo de concreto com resistência característica (Fck) de 25 MPa, utilizando o lraço

1:2,3:2,7 (cimento, areia mália e bnta 1 . em massa seca. O conqeto será preparado mecanicamente em betoneira de 600 L,

gaÍantindo â homogeneidade e a coÍreta Jroporçáo dos materiais, e seÉ utilizado para a execução das funda@s e outras partês

da obra mnforme as especmcaçôes dc p'oieto.

5.1.íO REATERRO TIANUAL DE VALAS, COÍ{ COI'IPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO . AF 08/2023

Deverá ser realizâdo o reateno manual de valas utilizando compaclador de solos de percussão, garantindo a compactaÉo

adequada do solo para a estabilização ca vala. 0 processo incluirá a aplicaÉo em camadas sucessivas de material adequado,

mm a devida compactaçao para ev tar assentamentos futuros e garantir a estabilidade da fundação ou esfufura exeÔJtada.

5.2 FUNDAçÃO. VIGAS BALORAMES

5.2.í ESCAVAçÂo ilANUAL DE VALA. AF 09/2024

ConfoÍme descÍito no item 5.1,'1

5.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA TIENOR OUE 1,5 M (ACÉRIO DO SOLO NATURAL). AF-08/2020

Conforme descnto no item 5.1.2

5.2.3 ARilAçÃO DE SAPATA ISOLAoA. vlGA BALDRÂI|E E SAPATA CORRTDA U'ÍlLlZÂtlDO AçO CA'50 DE 8 ltl '
ONTAGEÍ{. AF-(}II2O24

Deverá ser realizada a montagem ca arn"a.ura de viga baldrame, utilizando aço cA'50 de I mm, conforme as especificâ@s do

projeto. A montagem será realizada com precisão para garantir que as armaduras estejam coÍÍetamente posicionadas e fxadas'

proporcionando a resistência necessáÍ a oára as funda@es'

5.2.4 ARilÂçÂo DE SAPATA |SOLADA, VIGA BATDRA E E SAPATA CORRIDA UIILIZANDO AçO CA-60 DE 5 -

ONTAGEÍII. AF-01/2024

Deverá seÍ realizada a montâgem da arnaaLrra de viga baldÍame, utilizando aço cA-ôo dê 5 mm. conforme as especificaçÔes do

projeto. A montagem seÍá realiza da con prelisão para garantir que as armaduras estejam conetamente posicionadas e fixadas'

proporcioflando a resistência necessana cara as fundações'

5.2.5 COIICREÍO FCK = 2sltPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (Elt IIASSA SECA OE CIHENTO/ ARE|A MÉDW BRÍTA 1) ' PREPARO

ilECÂNICO Cottl BEÍoNE|RA 600 L AF 05/202'l

Conforme descÍito no item 5.1.9

5.2.6 REÂTERRO MANUAL DE VALAS. COÍ{ CO PACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO' AF-08'2023

ConÍoÍme desffito no item 5.1.'10

5.3. ESTRUTURA METÁLICA

5.3.r lroilTAGEn DE ESTRUTURA MEÍÁtlcA ' FORNECII,IENTO E INSTALAçÁO

A monbgem da estÍutuÍa metálica, nclu nco o fomecimento e instalaçâo de componentes estruturais de a9o, deverá ser

executadã com materiais que atendam às nornras técnicâs e de segurançâ vlgentês. Os componentes Ínetálicos serâo fomecidos

conÍorme as especificaçoes do proiero. nclu ndo vigas, pilares, conexôes e outros elementos necessários para a composiÉo da

estÍutura. A instatapo seÉ Íealizada con" o uso de equipamentos âdequados parâ transpoÍle, manuseio e fixaÉo dos

componentes, garânlindo o @rreto âlinham.^f:o e nivelamento da eslíutura. A fixaÉo será êlefuada com paÍafusos, soldas ou

outros sistemas apropriados, resPeitrndo os c:lculos esÚuturais e as tolerâncias deÍinidas. o pÍocesso de montâgem deverá sêr

rêalizado por equipe especializada, que realzará a inspeçáo de todos os componentes anles da instalaÉo, a fim de verificâr

possiveis defeitos ou imperfeiÉes. Duranlê à execução, deverão ser seguidas todas as normas de segurança no tÍabalho'

,6
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assêgurando que a eslÍutura seja monta:a de foÍma estável e sêgurâ, com a supeNisão adequada para gaÍantir a qual

serviço e a conlormidade mm o proletc

5.1.,I TETHA}IENTO COÍII TELHA METÁLICA TERTIOACÚSNCA E = 30 MI,l, COT ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IçAÍIIET{TO -

AF_07/20í9

Deverá ser realizado o fomecimerto e e nstalaÉo do telhamento com telha metálica termoaoistica, com espessuÍa de 30 mm,

conÍorme especificâ@s do projelo A te ha deverá apresentar características de isolamento téÍmico e âcústico, garanündo o

conloÍto e a eficiência energética do amliente. 0 pmcesso induirá o coÍte e adaptaÉo das telhas conlorme as dimensões

necêssárias, ulilizando feíamentas apÍooíiadâs para evitar danos ao matêrial. O têlhamento será instalado com a devida

indinação para garantir o escoÍimento ccÍeto da água pluviâ|, respeitando o projeto de até 2 águas. Durante a instalaÉo, serào

utilizados fixadores adequados, como parafusos e anuelas, garantindo a vedaÉo e a estabilidade do mnjunto contra infiltraçôes

e ventos fortes. 0 içamento das telnas se'á realizado de forma segura, utilizando equipamentos e têcnicas adequadas, com a

supervisão de profissionais capacltados para garantir a segurança e eficiência durante a execuÉo. Ao final, seÍá feita uma

verificâÉo detalhada do alinhamento. íxaçáo e vedação das telhas, assegurando que o telhado esleja instâlado corÍetamente,

sem imperfeiçoes ou íalhas.

5.4.2 CHAPA POLICARBONATO ALVE0LÂR CRISTAL ESP.= 6mm

A chapa de policaÍbonato alveolar cristâl c,)m espessura de 6mm deverá ser Íornecida com caracteristicas târnicas especifcas

para gaÍantir sua Íesistência e durabllldâde. O material será uülizado para coberturas ou fechameÍlto de áreas, proporcionando

alta transmissão de luz e proteçâo conl,a raios UV. A chapa será cortadâ ê adaptâda conÍoÍme as dimensões exigidas pelo

projêto, utilizandcse de íerÍâmentas adequadas paÍa evitar danos à estrutura do mateÍial. Durante a instalação, deverá ser

garantido o perfeito alinhamênto e fixaçãc das chapas, utilizando perÍis e fixadores compativeis, de modo a assegurar a

estabilidade e a vedação adequada collr; infilfaÉes de água e vento. 0 processo de instâlaÉo deverá ser executado por

profissionais câpacitâdos, observando todas as normâs de segurânça e cuidados com o manuseio do material. â fim de evitar a

,ormaçáo de rachâduÍas ou outrGs deÍe tos A qualidade da chapa será veriÍicada quanto a possiveis impeÍfei@s antes de sua

utilizaÉo final.

5.5 PIIITURÂ DA ESTRUTURA ÍIIETALICA

para cada esqúema de pintuÍa, deveÍão se. uülizadas tintas de fundo e acâbamento do mesmo Íabricante. Todo o máterial a seÍ

utilizado na exe€ução da pintura deverá ser de primêira qualidade. As superÍícies a sêrem pintadas deverão ser cuidadosamente

limpas e preparadas de acordo com o tipo de pintura a que se destinam. Caso apÍesentem vestígios de oleo, gordura ou graxa,

esses dêveráo ser removidos conÍorme as orientaçoes do fabÍicante da tintâ, evitando problemas na aplicáção.

Apos o lixamento, e antes de qualquer demão de tinta, as superíicies deveráo ser limpas @m escovâs e panos secos, garanÚndo

que a poeira seja totalmente elimtnada. Deve-se tomar pÍecauçoes especiais paG evitaÍ o levantamento de po durante os

kabalhos, até que as tintas sequem comp etamente. As supeíícies só poderão ser pintadas quando estiverem peíeitam€nte

secas, paÍa gue a umidade não prejuCique a adeÍência nem câuse a Íormaçáo de bolhas, comprometendo a pintuía.

Cada demão de tinta deverá ser aplicada sc-lente quando a anterior estivêÍ períeitâmente seca, obseívando um inteNâlo minimo

de 24 horas entre demàls sucessrvas. salvo indi@Éo em conbário. O mêsmo cuidado deverá seÍ tomado enfe demâos de

massa, com um inleÍyalo mínimo de 48 horas após cada demáo, salvo instruçoes diÍerentes. Os tabalhos de pintura êm loceis

não totalmente abrigados deverão ser suspensos em dias chuvosos ou duftlnte ventos foÍtes que possâm transpoÍtar poeira ou

partículas em suspensáo.

As supeíícies pintâdas devêrão ser manuseadas apenas apos o tempo limite estabelecido pelo fabricante. Salvo autorização

expressa da fiscalizâçáo, devêÍão ser utilizadas exdusivamente tintâs lá pÍepaÍadas em fábrica, entegues na obra com a

embalagem original intacta. A fiscalização ceverá realizar inspeçoes e controle de qualidade das tinta§ especificâdas antes da

aplicâÉo. Durante a aplicaçáo, as tintâs de,,erão seÍ mântidas homogeneizadas, com con§stência uniforme.

A mistura, homogeneizaÉo e aplicaçào da t ntâ deveÍão seguir as insfuções do fabÍicanle. Todo seÍviço deverá seÍ realizado de

Íorma cuidadosa, gaÍantjndo que as superficres acâbadas fiquem isentas de escorÍimentos, respingos, ondas, recobrimentos e

marcas de pincel. A supeÍfície final deveÍà aÊresentar textura completamente uniÍorme, tonalidade e brilho homogêneos.

,/t..>14/""
Leonardo Silveira Lima
Eno Cwl I RNP 06015810S7
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5.5.1 JATEÂMENTo ABRASTVo coM cRANALHA DE AÇo EM PERFTL ÍúETÁLtco E FÁBRlcA. AF 01/2020 t
ConÍorme descrito no item 5,5

5.5.2 PINTURA COT' TIt{TA EPOXíDICA OE FUNDO PULVERIZADA SOBRE PERFIL I'ETÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA

(PoR DEmÂo). AF_ofio2o.PE

Coníorme descÍito no item 5.5

6. PAREDES / PArNÉrS t VeOlçÀO

6.í REVESTII{ENTO

6.1.1 ISoLAMENTo rÉRiflco p/ PAREDES E TEtos c/ tsopAtNEts 0E Eps REvEsIDos cofl CHAPAS DE AÇo ESP =

100t H

SeÍá realizado o Íomecimento e a instalaçâo de isolamento térmico paÍa paredes e tetos utilizando isopainéis de EPS (poliestireno

expandido) mm espessura de 100mm. re,estidos com ctapas de ap, confoÍme as especiÍica@s do proieto, O EPS sera

selecionado por sua alta pêrÍormance no isolamênto térmico, garantindo a eficiência energétjcâ do ambiente, enquanto as chapas

de aço pÍoporcionam maior resistência mecànica, durabilidade e proteÉo adicional contÍa impados e intemtÉries.

O procêsso de instalaçáo incluirá a veriíicacão da compêübilidade dos painéis com as supêrficies a serem isoladas, com o devido

assentamento dos painéis de EPS sobre base regularizada e limpa. As chapas de aço serão fixadas de íorma segura, utilizando

parafusos, buchas e suportes adequados. ce acoído com as especificaçoes do proleto, para garantiÍ a estebilidade do sistema e

evitâr movimentos ou danos fufuros

Durante a instalação, seÍá âssegurado o correto alinhamento e vedação enfe os painéis, para evitâr ponlos de fuga térmicâ, e a

pÍoteçâo das juntas será realizada cofforme as normas técflicas, utilizando vedantes ou Ítas apropÍiâdas. A execuçáo seÍá

realizada por profissionais qualificados. seguindo as normas de segurança do tÍabalho e os píocedirnentos recomendados para

manipulaÉo dos materiais.

7. ESQUAORIAS

7.1 ESOUADRIAS METÁLICAS

O seNiço de instâlaçáo induirá a co ocação Ce janelas, poÍtas ou outros elementos melálicos conÍoíÍne especficado no prqeto.

Primeiramente, será feita a verificação das d 'nênsôes das aberturas e a preparação das supeííicies para garantir a coÍreta fxação

das esquadías. As esquadÍias mêtálicas se.âo posicionadas nas abertuÍas, utilizando-se niveis e esquadros para assegurar o

alinhamento e o prumo adequado. A í xaÇãc será realizada com parafusos e buchas apropriados ou soldagem, mnÍorme as

especificaçoes do pÍoleto e o tipo de eslruti.ría. Apos a instalaçáo, serão ajustadas as Íolgas e verificâdos o funcionamento e o

alinhamento das eEuadrias, garantrndo q!e portas ejanelâs abram e fechem mÍrêtâmente. O acabamento induirá a inspeçáo e

a coÍrêção de eventuais imperfei@s. garanlindo a integridade e o dêsempenho das esquadrias metálicas.

7.í.í poRTA El,l ALUÍúíN|O DE ABRIR TIPO VENEZIANA COlr GUARNIçÃo, FIXAçÃO COtl PARÂFUSOS '
FORNECIÍíEi{TO E INSTALAçÃO. AF 1212019

ConfoÍme descrito no item 7.1

7.1.2 PORTA EÍú ALU íNlo ANOotzADo NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEII BANDEIROI-A E/oU PEITORIL, SEtl

VIDRO. FORNECIMENTO E TIONTAGEIV

Conforme descIito no item 7.1

/tt<Lrlqá"'
Leonardo §ilveira Lima
Eno CM I RNP 060154í0+7
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5.5.3 PIi{TURA COÍII TINTA EPOXíDICA DE ACABAüENTO PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLrcO EXECUTADO EI'
FÁBRtcA (PoR DEtrÃo). AF 01/2020 PE

ConÍorme descÍito no item 5.5
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7.1.3 PORTA FRIGORíFICA TERMO.ISOLANTE DE ACIONAiIENTO MANUAL CIAOUECIi,tENTO. 2'I()OX

(FORI,,IECIMENTO

Deverá sêr realizado o fomecimenlo e inslalação da portâ fÍigormcâ termo-isolante de acionamento manual, com aquecimento,

nas dimensÕes especificadas (2100x1000x 150 mm). A porta será confeccionada mm material termo-isolante de altâ qualidade,

proporcionando excelente desempenho temico para manter a temperatura intema estável, além de garantir resistência e

durabilidade ao longo do tempo. A instalaÇáo incluirá o peÍíeito alinhamento e fixação da poÍta, utilizando perfis, dobradiças e

fixadores adequados, coníorme as especifcaÉes do proleto, paÍa assegurar a vedaçâo adequada contÍa infiltraçÕes de ar e

manutenção da tempêratura. Durênte a nstalaÉo, deverá ser garanüdo que o sistema de aquecimento esteja devidamente

conectâdo e funcionando de forma eficiente. A verificaÉo final será realizada para garantir que a poÍta esteja operando

mÍÍetamente, mm âcionamento manuâ cficiente e sem Íalhas no isohmento ou no sistema de aquecimento. Todos os

procedimentos serâo realizados por proÍss,onais câpacitados, seguindo as normas de segurança e garântindo a conformidade

mm as exigências técnicas do prqelo.

7.í.5 JANETÂ FIXA DE ALUÍÚíNIO PARA VIDRO, COiI VIDRO, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ACABA ENTO,

AUZAR E CONTRA ARCO, FIXAÇÀO COÍrl PARAFUSO - FORNECIilIENTO E lI{STALAçÂO. AF-l1/2021

Conforme descrito no item 7.1

7.1.6 JANELA DE ALUM|NIO TIPO MAXIM.AR, COÍII VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR,

ACABAMENTO E CONTRA ARCO. FrXACÃO COÍrl PARÂFUSO. FORNECIMENTo E lI{STALAÇÃO. AF-1í/2024

Coníorme descrito no item 7.1

7.í.7 CORTTNA E pVC E TTRAS ÍRANSPAREI{TES COÍB TRILHOS E DEllAlS ELEMENTOS PARA FIXAçÀO -

FORNECTUENTO E COLOCAçÂO

A cortina em PVC em tiras transpaÍentes com trilhos e demais elementos para fixação, deveÉ ser fomecida e instalada conÍorme

as especificâÉes do projeto. O mateÍ ai ut lLzado seÍá PVC de alta resistência, mm tiras trânsparentes, garantjndo a visibilidade

e proteção do ambiente mntÍa correnles de ar, poeira e intemÍÉries. As tiras serão Íixadas êm trilhos de alumÍnio ou outro material

adequado, que assegure o Íácil deslizamento e durabilidade da coílina. A instalação incluirá o fomecimento de todos os acesúrios

nec€ssários, como suportes, buúas. parafusos e outÍos elementos de Íxaçá0, que deverão ser compativeis com o tipo de

superÍicie onde a corlina será monlada. A colocaçáo será realizada de Íorma a garantir o alinhamento coneto das tiras e a

estabilidade do conjunto, peímitindo o seu funcionamento adequado. O serviço será executado por profissionais capacitados,

respeitando as noÍmas de segurança do trabalho e os cuidados necessários para a coÍÍeta manipulação dos mateÍiais. Apos a

instalaÉo, será feita uma veÍificaçâo fnal cara asseguraÍ que a cortina esteja períeitamente alinhada, funcionando de formâ

eficiente e sem impeÍÍeiçoes.

S. INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

S.1 TUBOS, ACESSORIOS E EQUIPAMENTOS

Deverá ser realizado o fomecimenlo e a instalação dos seguintes itens mnÍorme as especificaçôês do projeto e normas lécnicas

vigentês:

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AçO GALVANIZADO

O quadro de distribuiçâo será Íomecrdo em ct.rapa de aço galvanizado, de sobrepor, mm baÍramento lÍifásim, para 18 disjuntores

DIN 100A. A instalaÉo induirá a fixaÇão adequada, mnexoes êlétricas e testes para ga

rantir o coneto funcionamento e segurança .o sistema.

CAEO DE COBRE FLEXÍVEL ISOTADO

y'"'r;""'
Leonardo Silvcira Lima
EÍro Ovd I RNP 060158106-7
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7.1.4 JANELA DE ALU íND OE CORRER COÍí 2 FOLHAS PARA VIOROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAÍ{ENTO COTI

ACEÍATO OU BRILHATÍÍE E FERRAGEI{S, EXCLUSTVE AUZAR E CONTRÂÍÍARCO, FIXAçÂO COM PARAFUSO.

FORNECTIENTO E TNSTALAçÃO. AF 1112024

Conforme descrito no item 7.'1
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Serão fomecidos cábos de cobre Ílexii êl isolado, anti-chama, mm seçáo de 1,5 mm'' 2,5 mÍf,4 mm'?, 6 mm'?e 10

tensões de 450[50V e 0,6/1,0 kV conÍorme especrfica@s paÍa crrcuitos terminais. A instalaçáo induirá a passagem dos cabos,

garantindo a proteçáo e evitando danos a isolaçá0.

ELETRODUTO RIGIDO ROSCAVEL PVC

Deverá ser realizado o Íomecimento e a lstalaçâo de eletÍodutos Íigidos roscáveis em PVC, DN 25 mm (3/4') e DN 32 mm (1"),

para instalaçáo em fono ou subterrânea, @m conexões adequadas para gamntir a proteÉo e a continuidade dos cirdilos

êlétricos.

f .;vr..t" "
Lconardo Sllveira Lima
Em Cryt lRNP06015810ô'7

ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADC PEAD

Será fomecido e instâlado eletrodulo íex vel conugado em PEAD, 0N 50 mm (1 1l?"), paru rede enteÍradâ de distÍibuiÉo de

energia elétrica, garantindo a proteção meúnica ê o isolamento adequado aos condutorês, mnforme o projeto.

CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR

Deverá sêr realizada a instalação de ca xa enlenada elétricâ retangulaÍ, em mncreto pÍé-moldado, mm fundo de brita' e

dimensões intemas de 0,3 x 0,3 x 0.3 m. oaÍa acomodaçâo dos condutores e dispositivo§ de proteção elébica.

ELETROCALHA DE CHAPA DE AÇO

Deverá ser Íomecido e instalado duto perf .lrado - eletrocalha de chapa de aço (50 x 100 mm) para ammodaÉo dos câbos A

fixaÉo será feita em laje, utilizando suporles de aço gâlvanizado, conforme a necessidade do pmieto e especificâÉes.

INTERRUPTORES E TOMADAS

será fomecido e instalado intenuplores srr.ples (1 modulo) e de 2 módulos (104/250V), com suporte e placa, e tomâdas mé{'ias

deembuür(2P+T10A),comSuporleêplaoa,conÍormeasespecificaçoêsdoprojetopalacontroleealimentaÉoelétÍica.

DISJUNTORES MONO E TRIPOLARES

serão Íomecidos e instalados disjuntoÍes .nonopolares e tripolares tipo DlN, com @rrentes nominâis de 10A, 16A e 70A, induindo

disjuntor diÍerencial DR-16A, 404, 30mA. para pÍoteçáO contÍ€ sobrecargas e olrtos-circuitos nos circuitos elêtrims'

Dlóposrrvo DE PRorEÇÃo coNrRA s JRTo DE rENSÃo (DPs)

o Íomecimento e a instalaçáo de drsposrt vos de proteção conÚa suílos de tensáo (oPS) serão realizados, mm capacidade de

40 kN440V, para proteger os equipamento-c mntrâ descargas eléticas'

LUMINÁRIAS tED

será Íealizada a instalaÉo de lumlnárias pdsmáticas pendentes LED de 18W, induindo lâmpada, e luminárias arandelas tipo

tartaruga de sobrepor, mm lâmpada LED de 6W, conforme o proieto de iluminaÉo'

CONDULETES DE ALUMiNIO

oeverá ser Íomecido e instalado conduiete ce alumínio lipo x, paÍa elêtroduto de aço galvanizâdo 0N 20 mm e DN 25 mm' para

conduçáo e pÍoteçáo dos cabos, com instaLaÉo aparente confoÍme a especificâçáo do Projeto'

A instalaÉo será Íealizada de acordo com as norma§ de segurança e procedimentos técnicos exigidos, garantindo a qualidade'

funcionalidade e durabilidade do sisrema ete:rico. o seÍviço será executâdo poÍ equipe especializâda, e cada item será têstado

para assegutar sua conformidade e eficiênc a operacional'

E.l.1 QUADRO P/ trEDlçÁo Elí PosrE DE CONCRETO

ConfoÍme descÍito no item 8.1

s.í.2QuADRoDEDISTRIBUIçÀoDEEI{ERGIAECHAPAoEAçoGAtvANlzADo,DEsoBREPoR'co
eIRRA[rNrO rnrrÁstco, Plm ta otsJUl{TORES DIN í004 . FORNECI ENTO E INSTALAçÂo. AF-í0/2020

Conforme descÍito no item 8.1

S.l.3cABoDEcoBREFLEXÍVELlsoLADo,2,5Ítltl,,ANÍl.cHAltA0'61í,0Kv,PARAclRcu]TosTERlNAs.
FORNECIIúENTO E INSTALAçÃO' AF 03/2023

Conforme descÍito no item 8.1

8.í.4 CABO DE COBRE FLEX|VEL ISOLADO, 4 Ii" ANN'CHAA 0'6/í'0 KV' PARA CIRCUITOS TERINAIS '

FORNECI ENTO E INSTALÂçÂO. AF 03i2023

conforme descÍito no item 8.1

10
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8.1.5 CABO DE CoBRE FLEXIVEL lSoLÂDO, Í,5 ll '?, ANTLCHAUA /í50rí, V, PARA CIRCUITOS

FORNECTÍíENTO E TNSTALAçÂo. AF O3/2023

ConfoÍme descÍito no item 8.1

8.I.6 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLAOO, 2,5 ]tIM,, ANTI.CHAiIA 450[50 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS .

FORt{ECtitEt{TO E TNSTALAçÂO. AF 03/2023

ConÍormê descrito no item 8.1

8.1.7 CABO OE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 10 ÍIIII', Ai{TI.CHAÍ{A /$(}rl50 V, PARA CIRCUITOS TER INAIS .

FORNECT ENTO E TNSTALAçÂO. AF 03i2023

ConÍorme descrito no item 8.1

8.í.8 ELEÍRoDUTo Ríotoo noscÁvel. pvc, DN 32 {íJ, PARA ctRcutros rER tt{Ats, tNsrALADo E FoRRo -

FoRNECHEI{To E TNSTALAçÂo. AF 03/2023

Coníorme descÍito no item 8.1

8.i.9 ElErRoouro RíGrDo RoscÁvEL, pvc, DN 2s Mr,l (3/4'), PARA ctRcutros rERttlNAls, tNSTAtAoo El, FoRRo
. FoRNECIÍENTo E TNSTALAçÀo. AF 03n023

ConÍorme descÍito no item 8.1

8.í.í0 ELETRoDUTo rlexÍvel connuclDo, eEAD, Dl{ $ (í í/2"), PARA REDE EI{TERRÁDA DE olsrRlBulçÁo DE

EI.IERGIA ELÉTRICA. FORNECIMENTO E IilSTALAçÁO. AF-í2202í

ConÍorme descÍito no item 8.'1

8.1.1í cAtxl ENTERmoI eLÉTnrcn nTTANGULAR, EM cot{cRETo pRÉ-ÍrtoLDADo, FUNDo colt BRtrA, ourENSôES

INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M. AF-12/2020

Conforme descÍito no item 8.1

8.í.12 DUTO PERFURADO - ÉLEtRoCALHA DE CHAPA DE AçO (50xí00)mm

Conforme descÍito no item 8.1

8.í.Í4 IIiITERRUPTOR SI PLES {1 MODULO), IOA/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA . FORI{ECII'ENTO E

rr{srALAçÀ0. AF_03/2023

Conforme descÍito no item 8.1

s.'t.ís TNTERRUPTOR SttrtPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIÍ{ENTO E

TNSTALAçÃO. AF_03/2023

Conforme descrito no item 8.1

o
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8.1.í3 SUPORTE PARA ELEÍRoCALHA LISA OU PERFURADA Etil AçO GALVANIZADO, LARGURÂ 800 tltl, EÍrl

PERFILÂDO COII CO PRITIENTO OE 85 C FIXADO E LÀ,E, POR HETRO DE ELEIROCALHA FIXADÀ AF_09/2023

ConÍorme descrito no item 8.1

s.1.16 TOtlADÂ tÉDn DE E BUTTR (1 MÓDULO],2P+T í0 A, INCLUINDo SUPORTE E PLACA - FoRNEClrlEilrO E

tNsrALAçÃO. AF_oU2023

ConÍorme descÍito no item 8.1
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8.í.í7 DISJUNTOR TIONOPOLAR TIPO DII'I, CORRENTE NO INAL DE I(}A. FORNECIMEilTO E INST

AF_10/2020

Conforme descrito no item 8.1

8.,t.í8 DTSJUNTOR Oi{OPOLAR TrpO D[{, CORRENTE NOl{lt{AL OE 164 - FORI{ECIilIENTO E |]{STALAçÂo.

AF_10/2020

ConfoÍme descÍito no item 8.1

8.í.19 DtsJUNToR TRtpoLAR Ttpo DlN, CoRRENTE NoiflNAL DE 104 . FoRNECTHENTo E INSTALAçÃo. AF 1012020

Conforme descÍito no item 8.1

8.1.20 OTSJUNTOR TRIPOLAR Etl OUADRO DE DISTRIBUIÇÂO 70'

Conforme descÍito no item 8.1

8.1.2Í DISJUIITOR DIFERENCIAL DR'16A ''OA, 30mA

Conforme descrito no item 8.1

8.1.22 DTSPOSITIVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÂO ' DPS'S ' 40 KA/440V

Conlorme descrito no item 8.1

8.1.23 LUMTNÁR;iÀ pRtSúnCA PENDENÍE LED 18W, INCLUSO ú PADA - FORNECI ENTO E INSTALAçÂ9

Conforme descrito no item 8.1

8.,1.24 LUil[ÁRtA ARANOELA TlPo TARTARUGA, DE SOBREPOR, COU I úmPADA LED DE 6 w, SE REAÍOR '
FORNECI ENTO E INSTALÂçÁO. AF-09i202't

Conforme descrito no item 8.'!

8.1.25 CONDULETE DE ALUitíNto, TtPo x. PARA ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO Dl{ 20 1{i,l (3/1"), ÂPAREt'lTE '
FORNECI ENTO E INSTALAçÂo. AF 10i2022

Conforme descrito no item 8.1

8.1.26 CONDULEIE DE ALU íNlO, TlPo x, PARA ELETRODUTO DE AçO GALVANIZADO 0N 25 tlt (í), APARENTE '
FORNÊC|ÍúENTO E INSTALAçÃO. AF-10/2022

Conforme descrito no item 8 1

8..t.27 otsJUNToR TRtpoLAR Ttpo otN. coRRENTE NoM|NAL DE t6A - FoRNEcIMENTO E lNsÍALÂçÃ0. AF tolzozo

Conforme descÍito no item 8.1

L TNSTALAçÔES SANIÁRIAS

9.1 TUBOS, ACESSÓRPS E EOUIPAMENTOS

DeveÍá ser realizado o fomecimento e nstalaçáo de tubos de PVC, séÍie normal, para esgoto predial nas dimensÔes DN 40 mm,

DN 50 mm, DN 75 mm, e DN 100 mm, conÍorne especiícaçoes do prqeto. Essês tubos serão utilizados em ramais de descârga

ou ramais de esgoto sanitário, com jlntas sorcáveis ou elásticas, conforme exigências do projeto, garantindo vedaÉo perfeitâ ê

a eficiência do siitema de esgoto. Além drsso. será necessários o fomecimento e a instâlaçáo de conexões como orvas, i:elhos,

12/,,, w-" "'
Leonardo Silveira Lima
Eng CNi I RNP 060í5810ê7
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8.1.28 cABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 6 TI ,, ANTI.CHA}IA 0,6/í,0 KV, PARA CIRCUITOS TERTIINAIS .

FORNECI ENTO E II{STALAçÂO. AF 0312023

Conforme descÍito no item 8.1
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junÉês e tês, tamtÉm em PVC. com!âtíveis com os diâmebos dos tubos mencionados, paÍa garantir a

funcionalidade do sistema hidráu co. A nstalaçáo de todas as peças seÉ Íealtzada com precisão, assegu

9.1.í TUBO PVC, SERIE NORíIIAL, ESGOTO PREOIAL, DN /I(} ÍII , FORI{ECIDO E II{STALADO EM RA]IIAL DE DESCARGA

OU RA AL DE E§GOTO SAiItTÁRIO. AF 08/2022

ConÍorme descrito no item 9.1

9.í.2 TUBO PVC, SERIE NORiTAL. ESGOTO PREDIAL, ON 50 TI, FORNECIDO E INSTALADO EÍII RAi,AL DE DESCARGA

OU RÂflAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

Conforme descrito no item 9.1

9.1.3 TUEO PVC, SERIE NOR AL, ESGOTO PREDIAL, Dil 75 ÍtIM, FORNECIDO E INSTALADO EiT RAMAL DE DESCARGA

OU RAMAL DE ESGOTO SAI{ITÁRIO. AF 08/2022

Conforme descrito no item 9.1

9,í.4 TUBO PVC, SERIE NORtitAL, ESGOTO PREDIAL, DN lO(} iIIí, FORI{ECIDO E INSTALADO Ei' RAI,IAL DE

DESCARGA OU RÂ]íAL DE ESGOTO SANITÁruO. AF_OS/2022

Conforme descrito no item 9.1

9.1.5 CAIXA ENIERRADA HtDRÁULtcA RETANGUTAR Elt ALVENARIA COll TUOLOS CERA ICOS MACIÇOS,

O|IúENSOES INTERNAS: 0,6X0,6X0.6 M PARÂ REDE DE ESGOTO. AF 122020

Deverá ser realizada a exêcução de caixa €.tenada hidráulicâ relangular em alvenaria, com üjolos ceÍâmicos maciços, dimensó€s

intemas de 0,6 x 0,6 x 0,6 m, para ;so er rede de esgoto. A caixa terá lastro de concreto e tampa de concÍeto, conÍorme

especificaÉes do projeto. e será insla ada ce ÍoÍma a garantir a durabilidade e resistência do sistema de esgoto.

9.I.6 RALO SIFONADO, PVC, DN 1tlo X 40 , JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTATADO ETI RA AS DE

ENCA INHA]IENTO DE ÁGUA PLUVIAL. AF-06I2022

Devêrá ser fomecido e instâlado ralo stfonado em PVC, mm dimensôes DN '100 x 40 mm, mm junta soldável, para ser instalado

em ramais de encaminhamento de á9ua pluv al. O ralo devegarantiro adequado escoamento da águâ pluvial, evitando obstruçoes

no sistema de drenagem.

9.1.7 CAIXA StFOitADA, pvc, DN 100 x 100 X 50 MÍí, JUNTA EúSICA, FORNECIDA E INSTÂIADA Eil RA AL DE

DESCÂRGA OU EII RAT'AL DE ESGOTO SAN]TÁRIO. ÂF OU2O22

Deverá ser íomecido e instalado cáixa s lonada em PVC, DN '100 x 100 x 50 mm, mm junta elástica, a ser instalada em ramais

de descarga ou ramais de esgoto sanitar o :om o objetivo de impedir o retomo de odores e garantir o bom funcionamento do

sistema.

9.1.8 S|FÀO DO TIPO FLEXíVEL EM PVC 1 X ',1.í12 . FORNECIITIEI{TO E INSTALAçÃO' AF 0l'2020

ConÍorme descrito no item 9.'1

9.í.9 VÁLWLA E ETAL CROMAoO 1.1t2" \ 1.1t2'PARA TANQUE OU LAVATÓRn, COtl OU SEÍtl LADRAO .

FORNECTIENTO E INSTALAçÂO. AF 01/2020

Deverá seÍ fomecido e instalado válvulâ meta ra cÍomada, 1.1i2" x 1.1/2', parâ uso emtanquesou lavalórios, com ou semladÉo,

conforme exigências do pro,eto. As válvulas levem gaÍanür o mntrole adequado do fluxo de água no sistema, com vedação

efi ciente e durabilidade.

l,;vL1"'
Leonardo Silveira Lima
Eng Clvl I RNP 06015810&7
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alinhamento e vedação dos tubos e conexÕes, evitândo vazamentos e garantindo a durabilidade e eficiência do sistema de esgoto.

Todos os materiais serâo de qualidade adequada, seguindo as normas técnicas e de seguÍança vigentes.
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9.1.10 VÁLVULA EM METAL CROIV]AOO TIPO AMERICANA 3.1/2" X 1.'I/2" PARA PIA. FORNECIi'IENTO E INSTALA

AF,01/2020

Deverá ser fomecida e instâlada vá vu a 1 ,o americana metálica cromada, 3.1/2" x '1.1/2', para uso em pia. As válvulas devem

gaÍantir o contÍole adequado do fluxo de água no sistema, com vedaçáo eÍiciente e durabilidade.

9.í.11 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVc, SERIE NORIIAL, ESGOTO PREDIAL, Ot{ /O tl, JUNTASOLDÂVEL, FORNECIDO

E INSTALADO EM RAMAL DE OESCARGA OU RAMAL OE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

ConfoÍme des$ito no item 9.1

9.1.I2 JOELHO 90 GRÁUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA EúSNCA, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMÀL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF-08/2022

ConÍorme descrilo no item 9.'1

9.í.13 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORmAL, ESGOTO PREoIAL, DN í00 l,l, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO

E IIISTALADO EII RA AL DE DESCARGA OU RA AL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

Conforme descrito no item 9.1

9.1.í/rJUI{çÃO SIt PLES, PvC, SERIE NoR AL, ESGoTO PREDIAL, DN 50x50 il, JUNTA EúSncÀ FORNEcIDO E

|NSTÂLAOO Ell PRUT ADA DE ESGOTO SANÍtÁruO ou VENTILAçÂO. AF 08/2022

Conforme descÍito no item 9.1

9.1.15 JUNçÁO SItPLES OE REDUÇÀO PvC PIESGOTO 100x50mm (4"X2")4/ANÉ|S

Conforme descÍito no item 9.1

9.1.í6 CAIXA Etl ALVENARIA (E0X80X60cm) DE I TIJOLO COIÍUtl, LASTRO DE CONCRETO E TA PA DE CONCREÍO

Oeverá ser execulada a construção de caixa em alvenaÍia, com dimensões 80 x 80 x 60 cm' uülizando tÍdos comuns e lastro de

concÍeto, com tampa de coflcreto. Esta caixa será utilizada paÍa Íacilihr a manutençáo e inspeçâo no sistema de esgoto'

9.í.r7 TÊ PVC BRANCO CIREDUÇÃO Pi ESGoTO 0=í00x$mm (4"X2")

ConfoÍme descÍito no ilem 9.'l

9.2 lNl ETE

Deverá Ser realizado serviços de mov mento de terra a fim de preparar o locâl para receber a mini ETE conforme espêcificaçÕês

do fabricante.

9.2.í ESCAVAçÂO iIANUAL 0E VALA. AF 09'2024

Conforme descrito no item 3.1

9.2.2 REATERRO TIANUAL DE VALAS. COM COIIPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08í2023

ConíoÍme descÍito no item 3.1

9.2.3 REGULARTZAçÃO E COTPACTAÇÃo oE SUBLETTO OE SOLO PREDO II{ANTEIíEi{TE ARGIIOSO' PARA oBRAS

0E cot{sTRUçÂo 0E PAVIÍ{ENTOS. AF 09/2024

ConÍorme descÍilo no item 3.1

9.2.4 TUBo Pvc sÉRlE REFoRçADA P/ ESGoro D=íooltltl ('l) ' lNcLUSlvE coNExoEs

ConÍoÍme des€Íito no item 9.1

f ,;í-1"'
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9.2.5 CAIXA EM ALVENARIA (80x80x60cm) 0E 1/2 TIJoLO COirUÍtl, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE C0

Deverá ser realizada a execução de carxa ênlenada hidráulica retangulaÍ em alvenaria, com tiiolos de % mmum, dimensôes

intemas de 0,8 x 0,8 x 0,6 m, para uso em rede de esgoto. A caixâ terá lasto de brita e tampa de concÍeto, conÍoÍme

especificaçoes do proJeto, e será instalada de forma a gaÍantjr a durabilidade e resrstência do sistema de esgoto.

9.2.6 MI]iI ESTAçÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTE . 4,3I'3/DIA. FORNECITIENTO E INSTALAçÂO

Devêrá ser realizada a execução de uma Írini ETE com capacidade de tratamento de 4,3 m3/dia paÍa o tralamento dos eíuentes

mnÍorme especifica@s do fabricanle

í0. INSTALAçÕES HIDRÁULICAS

10.1 TUBOS, ACESSÓ OS e QUtpnUrltos

A montagem das tubula@s devêrá seí realizada @nforme as dimensôes e especificaçoes do pojeto. As tubulaÉes de água

ÍÍia devem ser instaladas coín ligeira deci v dade para evitar o aprisionamento de ar na rede, sendo todas assentadas de amldo

com o alinhamento e a elevaÉo indicados.

As tubulaÉes embutidas em alvenana serào instaladas com mÍtes adequados e fixadas mm argamassa de cimento e aÍeia,

evitando qualquer tensáo nas conexões N0 assentâmento em valas, deve-se garantir que nenhuma fubulaçâo seja enlerrade em

solos @ntaminados, adotando mêdrdas de oÍoteÉo quando nêcessário. O fundo das valas devêrá ser prepârado com mâterial

granulado fino, e o ÍeaterÍo será Íeito con, material adequado, com espessura dê compactaçáo definida conforme o tipo de

tubulaÉ0.

As fubulaçoes deverão ser mantidas lrmpas, com as extremidades tampadas até a instalaçâo, e fiÍadas com bÍaçadeiÍas ou

supoÍtes conforme o pÍojeto. A continuroade das tubula@s será garantida entre as conexôes, sendo os desüos feitos mm as

conexões adequadas.

A inslalaÉo de registros e válvulâs deverá seguir rigorosamênte o pojeto hidráulico, Íespêitando as dimensões e especificaçoes

de câda componente. Antes da inslalaçà0. ceveÍá ser Íealizada uma verificaÉo minuciosa de todas âs peças' âssegurando que

esteiam livres de defeitos e que atendarn às noÍmas vigentes. o local de instalaçao deverá ser limpo e livre de detritos, e em

áreas de dificil acesso, deverá ser garanlrdo lue haja espaço suficiente para manobras e manutenção futura.

A instalaÉo das louças e metâis deveÍá seguiÍ as recomendaçoes do Íabricante e as noÍmas ügentes, assegurando que todos

os itens sejam posicionados de íorma funconal, garantindo acêssibilidade e conforto. As conexões hidÉulicas deverão ser

vedadas de íorma adequada para evitaÍ ,r'azamentos, e os acabamentos e fixaçoes deveráo ser feitos de maneira a garântir a

s€gurança e a durabilidade dos acêssórios. Após a instâlação, dovoÍá seÍ rêalizada a verificáÉo da estanqusidade dê todes es

onexÕes e a funcionalidade dos equ pamentos, incluindo testes de funcionamento das descargas e tomeiras, inspeção visual

para assegurar a ausência de vazâmentos e yerificaçâo da estâbilidade e coneta fxação das louças.

Os üpos de materiais a serem empÍegados devem ser seguidos de acordo câm as diretÍizes estabelecidas no projeto e nâ planilhâ

orçâmentária.

rO.rf rUeO, PVC, SOIDÂyEL DE 32MM, INSTALADO EÍT RAIIAL OU SUB'RA AL DE ÁGUA ' FORNECIHENTO E

INSTALAçÂO. AF-06/2022

Conforme descÍito no item 10.1

10.í.2 TUBO, pVC, SOLDÁVEL, DE 25MM. INSTALADO Etl R IAL OU SUB'RA AL DE ÁGUA ' FORNECIIIEI{TO E

tirsTALAçÂ0. AF-06/2022

Conforme descrito no item 10.'l

í0.í.3 TUBO, pvc, SOLDÁvEL, DE soMM. INSTÂLADO Ef, PRU ADA DE ÂGUA ' FORt{EClMEt{To E INSTAI-AçÃo'

AF_0612022

ConfoÍme descÍito no item 10.1

í0.i.4 REGISTRO DE cAvETA 8RUTo, LAÍÃO, RoSCÁVEL, í" - FORNEcIMENTO E INSTALAçÀo. 4F,08/2021

1",>(*t"'
Leonerdo Silveha Lima
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ConÍoíme descrito no item 10.1
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10.í.6 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÀo, ROSCÁVEL, 3/4", COÍ{ ACABA ENTO E CÂNOPLA CROÍÚÂDOS .

FORI{EC|ÍÍENTO E INSTALAçÃo. AF 08/2021

ConfoÍme descrito no itêm 10.1

10.í.9 CHUVEIRO PúSTEo (INSTALADO)

Conforme descÍito no item 1 0. 1

10.í.10 LAVATÓR|O DE LOUçA BRANCA S/COLUNA CITORI{EIRA PúSTICA E ACESSÓruOS - PADRÂO POPULAR

ConÍorme descÍito no item 10.1

10.,t.11 BAI{CADA E GRANITO P/ LAVATÓRIO, INCL. LOUçA BRANCA E ACESSÓRPS

ConÍorme descrito no item 10.1

'r0.2 ctsrERNA E REsERvATÓ$o EM ANÉts or colcnEro pnÉ'mouoaoo

10.2.í EScAvAçÀo ANUAL DE vALA. AF-mr2021

A escavaÉo manual de vala deverá ser realizada de acordo com as especifica@s do Pmjeto, mm o objetivo de garantir a

conÍormidade com as medidas I proíund daoes estâbelecidas. O trabalho sêÉ executado mm Íenamenbs manuais apropriadas,

mmo picaretas, pás e ouúos equipamentos de escavaçáo, de modo â assegurâr a pÍecisáo no peíll e dimensÕes da vala. A

equipe responsável pela exeq4ão oevera seguir todas as normas de seguÍança durante o processo, induindo o uso de EPI'S

iequaOos e a adoção de pÍocêdimentos pa:a evitar acidentes ou desÍ'loÍonamentos. Ourante a escávâção, deverá ser íêito o

clntrole rigoroso da profundidade e largura oa vala, respeitando os limites especificados no projeto e realizando o des@rte do

material escavado conforme as noÍmas airbrentais yigentes. O seÍYiço será acomPanhado Por um eng€nheim ou responsável

técnim pAra garantir que a escavaÉo atenoa às exigências estÍUturais e de SeguÍança. Ao final, seÍá reallzâda a limo,-zÀ da áÍea

escavada, preparando o local para as etapas iubsequentes da obra'

'lârnt"ipa\ 
ôu

í0.2.2 CARGÀ ANOBRA E DESCARGA DE EMTULHO EU CAÍlllNHÂO BASCULAI{TE 10 t|' ' CARGA co

ESCAVADETRA H|DúULICA (CAçAMBA DE 0,80 [! / ííí HP) E DESCARGA UVRE (UNIDADE: tl3). AF-0712020

A cargâ, manobÍa e descarga de entulho em ,aminhão basoJlante de 10 m" deveráo ser realizadas com o uso de escavadeirâ

nidraúica de caçamba de 0,80 mr e polênc a a e 1 1 
'l HP, mnforme as especificaçoes do proieto. A escavadeira seÉ responúvel

pela carga do ánfulho, sendo operaCa de Í-aneira a otimizaÍ o tempo de carÍegamento e garantir a eficiência no pro@sso'

respeitanOo as Capacidades do equipameni. e aS mndiçOes do terreno. O manuseio do entulho seÍá realizado de forma

cuidadosa, a fim de evitaro desperdício ou dancs ao mateÍial, com atenÉo especialà segurança no localde operaçao. A descarga

seÍá realizada de maneira liwe, mm o cam nl"ilo basculante sendo posicionado adequadamente para a liberação do entulho de

forma segura e eficiente. Durante o processc le descarga, será assegurado que o entrtho seja despejado conelamente, sem

danos à áÍea de destino e sem causaÍ obsrruçoes. Todo o processo deverá ser executado por equipe treinada, seguindo

Íigorosamente as noÍmas de seguÍânça co trrbalho, gaÍantindo a eficiência, a qualidade do serviço e a mnformidade com o

cronograma dã obra.

16
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10,I.5 REGISTRO DE PRESSÂO BRUTO, LÂTÃo, ROSCÁVEL, U4", COÍÚ ACABAIIENTO E CAiIOPLA

FORNECITENTO Ê INSTALAçÀo. AF 08t202í

Conforme descÍito no item 10.1

í0,í.7 TORNETRA CRO ADA TUBo MóVEL DE PAREOE, 112'OU 3/4", PARA PIA DE COaNHA, PADRÂO MÉD|O -

FORNECT ENTO E INSTALAçÀO. AF Oll2020

Conforme descito no item 10.1

í0.i.8 VA§O SANTTÁruO $FONADo coll CAtxA ACOPLÂDA LOUÇA BRANCA - FORNECIUENTO E INSTALAçÀO.

AF_0í12020

Conforme descrito no item 10.1
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10.2.3 TRA SpoRTE cott cAMTNHÀo BAscuLAt{TE DE 10 lt', Ett vtA uRBANÂ Ef, REvEsrtf,El{Ío enifrP5;,""rr oo'
(UNIDAOE: il3xKll). AF _07 12020

O transpoÍte mm caminhão basculante de 10 mr em viâ urbana mm revestimento primário deveÉ ser realizado de amrdo mm

as condiioes e especificsções do projeto. visando asseguraÍ a eficiência e segurança no transporte do malerial. O câminhão

basorlante será utilizado paÍa transpona. o entulho ou mateÍial especificado, com a capacidade de 10 m3, garânündo o

cánegamento mmpleto e seguro O transpoíe sêrá realizado em vias urbanas de Íevestimento pÍimário, com a dêvida

consideraçáo pelas condiçoes da v a ev ta.do danos ao pavimento e respeitando as normas de [ánsito ê segurança vigentes.

Ourante o tÍansporte, o material sera mant do de Íorma adequada dentro da caçamba, sem risco de deslocamento ou queda, o

com o uso de taÍps ou ouEos sistemas ce contenção quando necessário. A distância perconida seÍá medida em m3 x km, e o

serviço será executado com o uso de motolslas habilitados e qualmcados, gaÍantindo a conÍomidade com o cronograma da obra.

Todo o processo sêrá acompanhado para 
-oarantir a entrega do material no locâl coneto, dentro do prazo e de maneira segura,

respeitando as regulamentaçoes de Íansporte uôano e de segurança no trabalho.

i0.2.1 corpACTAçÂO tECÂiltcA DE SoLo PARA ExEcUçÂO DE RADIER, Plso DE CONCREIo Ou LÀ,E SOBRE

soLo, co coHpAcrADoR DE soLos rlPo PLÂCA VIBR TÓRlÀ AF-091202í

A compactaçáo mecánica de solo para exe.u€o de radier, piso de concreto ou lâje sobre solo deverá ser realizada com o uso

de compâctâdor de solos tipo placa vibratór a, confome as especiÍicâçoes do projeto e as normas táricas vigentes. 0 processo

mnsistirá na aplicaçãode vibraçáo sobre o solo para garanuÍ sua estabilização e uniÍormidade, aüngindo a densidade necessária

para suportar a carga da estÍufura. A compaclaÉo será Íealizada em camadas su@ssivas. com espêssura e umidade

controladas, a fim de evitar a formaçào de pc.rtos fracos ou instáveis que possam mmprometeÍ a qualidade da fundação. Durânte

a execuÉo, a placâ vibÍatória seÍá operaoa por profissional qualifcado, seguindo as orientaçoes técnicas para asseguÍar o

máximo desempenho do equipamento e a eficácia do processo. O solo será veÍificado periodicâmente quanto à umidadê ê à

densidade, e ajustes serão íeitos conÍorm€ necêssário para garantir que os paÍâmetros exlgidos sejam atendidos. Apos a

compactâçâo, seÍá realizadâ a inspeção Ílna para garantir que o solo esteja devidamente preparado pâra a execuçáo do radier,

piso de concreto ou laje, confoÍme as exigências do projeto.

í0.2,5 REATERRO ÂNUAL DE VALAS, COÍí COXIPACÍADOR DE SOLOS DE PERCUSSÂo. AF-082023

Conforme item 3

10.2.6 LASTRO DE CONCRETO I'AGRO. APLICADO EIT PISOS, LÀIES SOBRE SOLO OU RÂDIERS, ESPESSURA DE 5

cM. AF_0112024

O lastro de concreto magro, com espessLra de 5 cm, será aplicâdo em pisos, lajes sobÍe solo ou radiers, conÍoÍme as

especificâ@s do píojeto. O concreto nagÍc será composto por Uma mistura de cimento, aÍeia e água, com proporÉes definidas

para garantir sua fluidez e resislência. A ap caçáo do lastÍo será realizada de maneira unifoÍme, ulilizando-se de fenâmêntas

adequadas para garantir o nivelamento da superfície e a aderência do concreto ao subsfato. Antes da aplicâção, o solo ou base

Será preparado, garantindo que estela |vre le impurezas, umidade êxcêssiva ou outrcs matêÍiais que possam mmpÍometer a

aderência do concreto. Durante a execuçào seú Íealizada â verficâÉo constante da espessura, buscando assegurar que 0

lastro alenda às especfica@s de 5 cn. e será feito o acabamento necessário para garantir uma supeíície lisa e pronta para as

próximas etapas da obra. O serviço se.á executado poÍ equipe qualiÍicada, seguindo as normas de segurança e as condiÉês de

qualidade exigidas pelo proJeto. Após â ap cação, o concreto magro seÉ curado de amÍdo com aS orientaçoes técnicas

garantindo sua Íesistência e durabilida0e.

i0.2.7 FABRTCAçÂo DE FôRHA PARA LA,ES, Elú CHAPA oE ITADEIRA CO PENSADA RESII{ADA' E = í7 t .

AF_m/2020

A fabricação de fôrma para lajes será realrzada utilizândo chapa de madeire mmpênsada re§nada mm espessuIa de 17 mm,

@nfoÍmsas especificaÉes do projelo. As c"apas serão coÍtadas e ajustadâs de acordo com as dimensÕes e geometÍia da laie,

garantindo o perfeito encaixe e estâb lidade da estrutura. A madeira compensada resinada seÍá escolhida por sua resistência e

durabilidade, sendo tratada para reslstir à açào da umidade e ao desgaste durante o processo de mncretâgem. A Íôrma será

montada com as devidas fixaçoes e reÍorçcs JtilizandGse de supoÍtes, parafusos e outros acessórios necessários para garanür

a firmeza e a segurança da mofltagem. Duraf:e o processo de fabricâçáo, será obserYada a precisâo nas medidâs e a qualidâde
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dos materiais, realizandGse os alusles necessáÍios pâra garantir que a fôÍma esteia em perfeito estado de uso. O

executâdo por profissionais qualaÍlcados. que irão supervisionar a íabricaÉo e a instalaçà) das íôrmas, de modo a

conÍormidade com as nomas técnrcas e a eficiência do processo de concretâgem.

CPL

sera

lôDa\

í0.2.8 ARIúADURA ca-soA ÉDtl o= 0.3 A t0,0mm

A escavação manual de vala deverá ser realizada de acordo com as êspêcificaçoes do projeto, com o objetivo de garanür a

,I0.2.9 CONCRETO FCK= 2SÍTIPA, TRAÇO í:2,3:2,7 (EiT ASSASECADECI ENTO/ AREA ÉDW BRTÍA í). PREPARO

ilEcÂilrco coit BEÍoNEIRA 600 L. AF 05/202í

O concÍelo com FCK de 25 MPa, com tracc 1:2,3:2,7 (massa secâ de cimento, areia mália e bíita 'l), será preparado de forma

rnecânica újlizando betoneira de 60ú L .onforme as espedlicaÉes do prqeto. 0 tÍaço indicado gaÍantirá as pÍopriedades

necessárias de resistência e durabildâde para a execução da obra. O cimento seÉ misturado com a aÍeia mâjia e a brita 'l na

propoÍçáo estâbelecida, assegurando una misfura homogênea e consistente, que atenderá aos Íequisitos de Íesistência do

concreto. O preparo será realizado em betoneira, uülizando-se de água controlada para gârantir a consistência desejada do

mncÍeto, evitando excessos que possan comprometer a qualidade do material. A betoneira de 600 L será opeÍada por

profissionâis qualificados, que conkolarâo 0 tempo de mistura e a quantidade de água, de modo a aüngir as mndições ideais de

trabalho. Após o preparo, o concrelo será uansportado e aplicado conforme as necessidades da ob[a, Íespeitando os tempos de

uso e as condiçoes adequadas para o rencamento e cura do mncreto. 0 processo seÍá realizado de amrdo com as noÍmas

têcnicas vigentes, garantindo a integr dãde e resistência do concreto no prazo estipulado.

í0.2.10 LANçÂIEi{TO COit USo oE BO]rlBA, ADENSAÍI|ENTO E ACABAÍíENTO 0E CONCRETO Elí ESTRUTURAS.

AF-02!2022

O lançamento de concreto com usc de boÍrba, adensâmento e acabâmênto em eslruturas deverá seí executado conÍorme as

especificaçoes do projeto, visando garanl r a qualidade e a integÍidade da obra. O concÍeto será transportado até o locâl dê

aplicaçáo atÍâvés de bomba de concrelo. qle permitÍá um lançámento eficiente e preciso, minimizando o risco de segÍegaÉo e

gârantindo a distribuiçao uníorme do nalerial nas Íormas, 0 adensamento do mncrelo será realizado simultaneamente,

utilizândo-se de vibradores de imeÍsão ou :uperficie, mnÍorme o tipo de eshutura, mm o objetivo de eliminar bolhas de ar e

gaÍantir a mmpâctaÉo adequada do matenâ|, aumentando sua resistência e durabilidade. 0 processo de adensamento será

acompanhado de lorma continua para asseEurar que todas as áreas sejam adequadamentê compactadas, especialmente em

Íegiões de difícil acesso. Após o adensamen:0, será realizado o acabamento do concreto, que incluirá o ali§amento da sup€rfície

e a aplicação de técnicas para garantrr o acabamento adequado, de acordo com os requisitos estéticos e de funcionalidade da

obra. O acabâmento será Íeito com íerramentrs apmpÍiadas, garanündo a uniÍormidade e o aspecto desejado. Todo o processo

será supervisionado por profissionars quatí.ados, seguindo as normas de segurança e garanlindo a qualidade do concreto em

todas as etapas de exeflçáo.

i0.2.1i RESERVATóRo E ANÉ|S oE CONCREIO PRÉ.UOLDADO, INCLUSIVE lt PERilEABltlZAçÂO, ÊSCADA

IETÁLICA CO GUARDÂ CORPO E VARANDÀ. FORNECI EI{TO E OI{TAGE .

O Íomecimento e montagem do reseryatór c em anéis de concreto pré-moldado, induindo impermeabilizaÉo, escada melálica

com guarda-coÍpo e varanda, serão realizedos mnlome as especificaçoes do projeto e as noÍmas tecnicâs aplicáveis. O

reservatôrio será composto poÍ anéis de co.ireto pré.moldado, que serão Íomecidos conÍoÍme as dimensões e caracteristicss

exigidas, gaÍanündo resistência e durabilldacle paÍa o armazenamento de agua ou outro líquido, mnÍorme a necessidade do

pojeto. A montagem dos anéis sêrá Íeita de ,orma culdâdosa, utilizando guindastes ou outtos equipamentos adequados, com a

devida fixaçáo e alinhamento para assegurar a estabilidade estrutural. A impermêabilizaÉo será aplicada nas supeíícies intemas

e extemas do ÍeseÍvatóÍio, utlizando mater a de alta qualidade, para evitar vazamentos e garantir a proteçâo mntÍa infiltraçoes

de água. A escada metálica será inslalada pdra peÍmiüÍ o acesso seguro ao inteÍior do reservatório, com a indusão de guaÍda-

corpo parâ garanüÍ a segurança dos usuaros durante a utilizaçã0. A varanda será pmjetada de a@rdo com as necessidades dê

acesso e funcionalidade, proporcionândo u^ra plataÍorma segura ao redor do reservatório. 0 processo de montagem será

realizado porequipe qualiÍicada, coÍn a verif caÉo constrnte da qualidade dos materiais e da execuçáo dos seÍviços, respeitândo

as normas de segurança do trabalho e o cronograma da obra.

l,;*,2"'
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10.2.12 BOÍÍBA CENTRíFUGÂ, TRIFÀS|CÀ í CV OU 0,99 HP, Ht í4 A /O ÍÚ, 0 0,6 A 8,4 tll3/H 'FORNECIII

rNsrALÂçÃo. AF_122020

O Íomecimento e instalaqáo da bomba celtrituga tÍifásica de 1 CV (ou 0,99 HP), com alturâ manométrica (HM) de 14 a 40 mêtros

e vazão (Q) de 0,6 a 8,4 m,/h, serào real zados conforme as especifica@es do pro,eto. A bomba cenlrífuga será fomecida com

todas as característicâs técnicas necessár as para atendeÍ ao desempenho exigido, com capacidade de bombeamento adEuada

para o sistema em questã0. A instalafo será executada em local apÍopriado, com acesso seguro e adequado para manutenção,

garantindo o coneto posicionamento da oomba e a conexão adequadâ às hjbula@es e ao sistema elétíco. A instrlaÉo elétdca

será realizada conforme âs noÍmas de segrrança, com o uso de disjuntores e cabo§ adequados para a bomba triÍásica. Durânte

a instalaçâo, será Íealizada a veriíicaÇáo le todos os componentes, como vedaÉo, otaÉo e alinhamento do eixo, a frm dê

garantir o funcionamento eficiente e seí. falhas do equipamento. Apos a instâlação, a bomba será testada para assegurar que

atenda aos parâmetros de altura manométrica e vazão especificâdos, sendo realizada a calibraçáo, se necessário. O Processo

será supewisionado por profissiona qua iíicado, que verificará a conformidade com as noÍmas de seguranp e o bom

fu ncionamento do sistema.

7',. , >/.,';" "
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10.3 CAIXA DE ESPERA

10.3.i FABRTCAçÃO DE FÔRilA PARA LAJES, E CHAPA DE ÍÍADEIRA COMPENSADA RESINÂDA, E = 17 llÍtl.

AF_09/2020

A fabricaçáo de ÍÔrma para lajes seÍá realizada mm o uso de chapa de madeira compensada resinada, com espessura de 17

mm, conforme as especificaçres do projetc. As chapas serão coÍtadas e aiustadas conforme as dimensoes e ÍoÍmas exigidas

para a laje, gaÍanündo a precisâo no encaixe e estâbilidade da estÍutura. O material uülizado, a madeira mmpensâda resinadâ,

ierá selecionado por sua íesistênciâ e durabilidade, sendo tÍatada para resistiÍ à ação da umidade e ao desgaste durante o

pÍocesso de concretagêm. A montageÍr da Íôrma será Íeita com fixaçOes adequadas, utilizando parafuSos, suportes e outros

elementos necessários para garanlr a í rmeza e segurança da estrutura. ourante a fabricaÉo, serâo observadas as

especmcaçoes do projeto, garanündo que a fôrma esteja devidamente alinhada e dimensionada para suportar a carga do concreto

e manter a forma durante O processc de .Jra. O serviçO será executado por pÍofissionais qualificados, que Supervisionaráo o

processo para garantir que todas as etapas seiam realizadas conÍorme as normas lécnicas e de segurança, assegurando a

eficiência ea qualidade da exeqrção ApÓs a montagem, seÍá rêalizada a inspeÉofinalpara gaÍantirque a fôrma esteja adequada

para o lançamenlo do concÍeto

10.3.2 ARÍ{ADURA E TELA SOLDÁVEL 4.92

A armadura em tela soldável Q-g2 sera íonrecida e instalada mnÍorme as especificaçoes do pÍojeto estrutural, garantindo â

resistência e a estâbilidade da obÍa. A te a srldável será compostâ por aÍames de aço de alta resistência, mm espaçâmento e

diâmetro definidos para atendeÍ às exrgênc aS de carga e resistência. As baÍÍas de aço seÍão Soldadas entÍe si, formando uma

estutura reticulada que proporcionarà maror uniformidade e eficiência na distibuiçáo das tensões no concreto. Atela será cortada

e posicionada conforme as dimensões ex g cas, sendo fixada de foma seguÍa no local de aplicaÉo, para gaÍantir o alinham€nto

coÍreto duÍante o processo de concretagern. A instalaçáo será realizada de foÍma a garantir que a armadura esteja posicionâda

mnetamente dentm da Íôrma, com o uio de espaçadores parâ manteÍ a posiÉo e a mbeÍtura adequada de mncreto Todo o

processo será executado poÍ equipe qualficada, com a inspeÉo continua para garantir a conlormidâde com as especiíicâçoes

do prqeto e as normas de segurança e qualidade apliúveis. A aÍmadura em tela soldávêl Q-92 será veriÍicada quento à

conformidade do malerial e à execução assegurando que atenda aos requisitos estruturais e de desempenho da obra'

10.3.3 coNcREto FcK = zsupA, TRAÇo 1:2,3:2,2 (Ett I{ASSA sEcA DE clllENTol AREIA ÍúÉ0w BRIrA 1} ' PREPARo

ilECÂNICO COi,l BETONEIRA ô00 L' AF 05/2021

ConfoÍme item 10.2.9

í0.3.4 LJNçA ENTO E APLICAçÃO OE CONCRETO S' ELEVAçÃO

o lançamento e aplicaçáo de mncreto sern elevação seÍá realizâdo de acordo com as especific€çoes do projeto, visando garantir

a coÍÍeta distÍibuição e compactâÉo do mâteiâl nas Íormas. o concreto será prepârado previamentê, mm o tÍâço adequado

para atender aos requisitos de resisténcia e cuÍabilidade, e transpoÍlâdo até o local de aplicâçáo 0lançamento será realizado

diretâmente nas furmâs, ulilizando-se de eqlripamentos apropriados, como caÍinhos de mão ou bombeamento, conforme a
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necessidade dâ obra. Durante o prOcesso o concreto será distÍibuÍdo de forma unÍorme, evitando sêgrega@s e

as camadas de concreto se interlquem adequadamente. O adensamento será feito por meio de vibradoles

supeíície, conÍorme o üpo dê estrutura Darâ gâranür a eliminâçáo de bolhas de ar e âssêgurar a máxima compactação do

concÍeto. 4p6s o lançamento e adensan enlo, será realizado o acabamento da superficie, que pode induir o alisamento e a

utilizaÉo de técnicas especiÍicas para Ea.antir o acabamento final da estÍutuÍa. O processo será monitorado por profissionais

qualificados, que garantiÍão a collform dade com as normas técflicas e a qualidade do mncÍeto aplicado, assegurando que a

estrutuÍa final tenha a resistência e a duraDilidade exigidas.

10.3.5 REGULARIZAçÂO DE BASE C/ ARGA ASSA CI EITO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO í:4 . ESÊ 3CM

A regulaÍizaÉo de base om argamassa de cimento e areia, no tÍaço 1:4 (cimento/areia), será executada conforme as

especificações do pojeto, visando garannr a prepaíaÉo adequada da supeíície para as etapas subsêquentes da obrâ. A

argamassa será preparada com a propoÍÇão de 1 parte de cimento para 4 partes de areia, sem a necessidade de peneiÍamênlo

da aÍeia, paÍa formar uma mistura homogênea e de fácil aplicaÉo. A espessura da camadâ será de 3 cm, garanlindo o

nivelamento adequado da base. A apl caçâo será rêalizada de formâ uniÍorme sobre a superÍície a ser regularizada, utilizando'sê

de ÍeÍramenlas manuais, como régua e dÉsempenadeiÍa, para assegurar que a espessura seja constanle e o acabamento da

superÍicie seja liso e sem impeíeiçÕes. Durante a execuçáo, será verjficadâ a adeÍência da argamassa à base, que deveÉ estâr

limpa e livre de impurezas que possam preJudicâr a fixaÉo. A argamassa será aplicada de íorma continua, sem inteÍÍupÉes,

paÍa evitâr a formâÉo de juntas ftas Após a aplicaçáo, a superÍície será alisâdâ e nivelada, mm o acompanhamento dê um

profissional qualificado, para garantir a qualidade do Íabalho e que o seMço atenda às especificaçoes exigidas.

10.3.6 |IPER E EITJZAÇÀO OE SUPERFíC|E cof ErluLSÃo ASFÁLICA, 2 DE ÃOS. AF-092023

A impeÍmêabilizaçáo de supeíicie corn emu são asÍáltica será realizada conforme as especificaÉes do prqeto, com a aplicáÉo

de duas dêmãos do produto, gaÍantrndo a croteçáo contra infilfa@es de água e â durabilidâde da superficie. A emulsáo asfálticâ

será Íornecida de acordo com as esoecrÍlca@s técnicâs, sendo prepaÍada e aplicada de Íorma a garantir a total cobertula e

aderência ao substrato. Antes dâ apl cação a superfície será limpa e pÍepârada, removendo'se resíduos, poêiÍa, graxa e outros

maleriaisque possam @mprometer a aoerê.cia da emulsáo. A pÍimeira demão será aplicada de mâneira uniforme uülizando rolo,

pincel ou equipamento adequado, cobrindo toda a área a seÍ impermeabilizada. Apos a secagem da primeira demár, será

realizada a aplicaÉo da segunda den]ão. garantindo a espessura e proteção necesúrias. 0 inteNalo entre as d€mãos será

respeitado, conforme as orientaFês do fabricanle, para assegurar que o produto atinja sua maxima eficácia. A impermeabilização

sêrá monitorada por equip€ qualificada oara garantiÍ que as câmadas sejam aplicadas corÍetamente e que a superficie esteja

completamente píotegida contÍa a nfiltraÇào de água. Todo o pro@sso seÍá exêcutado coníorme as normas técnicas e de

seguránçâ aplicáveis, asseguÍando a eflciên.ia e durabilidade do sistema impermeâbiliza nte'

10.3.7 PROTEçÃO ECÂN|CA, COM ARGAMASSA 0E CIÍ{ENTO E AREIA TRAçO 1:4' E=zC

A proleÉo mecânica seÍá executada con a aplicaÉo de argamassa de cimento e areia no tíaço 1:4 (1 parte de cimento para 4

partes áe areia), mm espessura de 2 cr conÍorme as especrficaçoes do proJeto. A argamassâ será preparada de íoíma

iromogcnea, sem necessidade de penerranr3nto da areia, garantindo uma mistura adequada paía adicaçáq. A base a ser

pmtegida seÉ previamente preparada, estando limpa e livre de impurezas, como sujeirâ, poeira ou óleo, que possam preiudicâr

a aderência da argamassa. A aplicação sera realizada de maneiÍa unifoÍme, utilizândcse de ÍerÍamentas apÍopriadas' como

colher de pedreiro e régua, para garantir a espessura constante de 2 cm. Durante a execllçáo, será leito o nivelamento da

superfÍcie e o alisamento adequado buscando um acabamento regular e sem falhas. A aÍ§amassa será aplicada de maneira

continua, sem interÍomper o processo para evitar a formação de juntas frias. Apó§ a aplicâÉo, a superficie será deixada para

secar e cuÍaÍ adequadamente, segurado as ,ecoÍnendaÉes de tempo de cura pam garanliÍ a resistência e durabilidade do

revestimênto. Íodo o pÍocesso seÉ realizadc por profissionais qualificados, com monitoramento continuo para garanür que os

parâmetros exigidos sejam atendidos e que a oroteçáo mecánica esteja eÍicaz'

t0.3.8 TAÍ{PA ETI COT{CREÍO ART4ADO, ESPESSURA O,l)8iI

A tâmpa em concreto armado, com espessura de 0,08 m, será executada conÍoíme as especificaÉes do projeto estrutural,

ulilizândo concÍeto mm a resistência necessar.a e aÍmadura adequada para garantiÍsua durabilidade e desempênho. A armadura

será mmposta por banas de aço, dispostas oe acordo com o proieto, para proporcionar resistência àS lensões previslas nâ tâmpa'

O concreto será preparado conforme o 1raço especificado, garantindo uma mistrrra homogênea que atenda aos requisitos de

/./20
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resistência e durabilidade. Durante a execúçã0, a tampa seÍá moldada com a espessura de 0,08 m,

âs tolerâncias estabelecidas no prorelo ; jerá mncretada em fôrma adequada, mm o devido supo

Após o lançamento do concreto, será reâl,zâdo o adensamento adequado mm vibradores de imersâo ou supeÍÍicie parâ gaÍanlir

a compactaçáo e eliminar bolhas de ar. O acabamenlo da tampa será reâlizado com feÍramentâs âpropriadas para garantir uma

supeíicie lisa e sem impeÍÍei@es. A cu!'a .o concreto será feita confoÍme as normas técnicâs, garantindo que o material adquira

a resistência necessária. 0 pÍocesso sera supervisionado por equipe qualificada, assegurando quê todas as etapas sejam

executádas de acordo mm as especiflcacôes e normas vigentes.

í0.3.s PUXADoR E AçO C4.25. PARA TAIIIPA DE CONCREIO

O puxadoÍ em aço CA-25 paÍa tânpa de concreto será Iomecido e instalado conforme as especifica@s do pÍojeto, garantindo

a funcionalidade e segurança da tampa C puxador será Íabricâdo êm aço CA-25, material de alta resistência, que asseguraÍá

durabilidade e resislência mecánica par-a c uso contínuo. 0 aço será cortado e moldado de acordo com as dimensões exigidas

parâ o tipo de tampa de concÍeto, sendo traiado para preveniÍ @nosáo e desgaste. A instalaÉo do püxâdor será íeita de maneira

procisa, fixando-o de ÍoÍma segura na lamíra de mncreto, utilizando-se de parafusos ou soldagem, conÍorme as especificaçoes

do poeto. A fixaçáo será leita de modo a larantiÍ que o puxadd nâo se desloque ou se solte com o uso, proporcionando uma

opeftlÉo segura ao abrir ou fechar a tampa. Todo o processo de instalação será exeQtado por profissionais qualifrcados, que

irão monitorar a coníormidade corn as normas técnicas e de segurânça aplicáveis, assegurando que o puxador atenda âos

requisitos de desempenho e qualidaoe eslaôelecidos.

íí. INSTALÂçÕES DE COMBATE A INCÊNDIo

,I1.1 EQUIPAI'ENTOS E ACESSÔRIOS

Í1.í.í EXÍINTOR DE GÁS CARBÔNICO OU PÓ QUITICO DE 1 OU ôKG

O Íomecimento de extintoÍ de gás carbôn co (COr) ou pó quimico, com capacidade de 4 ou 6 kg, será realizado coníorme as

especificaÉes de segurança e regu ameniaçoes vigentes. O extintor sêrá de alta quâlidade, com capacidade adequada para

atendêr a possívêis emergências de rncênd o, pÍoporcionândo eficiência no contmle e extinÉo de incêndios em áÍeas de rism.

O extintor de gás carbônico será ideal para combater incêndios de dasse B e C, como |íquidos inflamáveis e equipamentos

elétricos, enquanto o exlintor de pó quinrrco será mais versátil, adequado para incêndios de dasses A, B ê C Ambos os tipos dê

extintores terão seu cilindÍo Íabricado em aço de alta resistência, com vedação adequada para garantir a pressáo e o

funcionamento eÍiciente. A instalaÉo sera r.alizada em local de fácil ace§so e visibilidade, @nforme as norÍnas de segurança,

garantindo que o extintoÍ esteja sempre em .ondi@s de uso imediato. Todos os extintores serão fomecidos com manômetro

pa6 verificâr a pressão intema e serào revisados pedodicâmente, de acordo mm as exigências lêgais, gaÍantindo a eíicáciâ no

momento de necessidade. A manutençâo recarga e inspeçáo serão realizadas conÍoÍme as normas técnicâs aplicáveis, com

acompanhamento por profi§onal qua ificacc

11.2. SINAUTAçÃO

11.2.1 SINALIZAçÃO PARA ErnNToR

A sinalização para eíintoÍ será Íornecida e instalada mnforme as normas técflicas vigentes, garanündo visibilidade e Íácil

identr,fcaçáo do equipamenlo em caso de energência. A placa de sinalizaçáo será Iabricada em malerial resistente, como PVC,

acrilim ou aluminio, com acabamento reÍle|vo ou fotoluminescente, mnforme exigido pela regulamentaÉo de segurança. A

sinalizaÉo será fixada em altura e pos,ção anequadas, peÍmitindo a rápida localizaÉo do extintor a paÍlir de qualqueÍ ponto do

ambienie. O processo de instalaÉo será reelizado com materiais de fixaÉo apÍopriados, como fita adesiva de alta.aderência,

paÍafusos orl suportes espêcífcos, gaÍanrnco a durabilidade e a resistêflcia da sinalização. A manutenÉo periÍica será

iealizada para verificaÍ a i;tegÍidâde da s na rzação, gaÍantindo que permaneçâ legivel e em conÍormidâde com as normas de

seguÍança contra incêndio.

1í.2.2 PLACA OE SINALIZAçÂO DE EMERGÊilCIA E PVC FOTOLUIINESCENTE

A placâ de sinalização de emeÍgência em PVC iotoluminescente será loÍnecidâ e instalada mnÍoÍme as normas técnicas vigentes.

garantindo altâ visú idade e selurança em sltuaçoes de evaüaÉo ou Íaltâ de eneÍgia. A placa seÍá confeccjonada em PVC de

álta resistência, com tecnologiã Íotolum nescente que peÍmitirá a visualizaÉo no escuro apos a exposição à luz. O material

utilizado será durável, resistente a impactos e adequado para ambientes internos e eÍemos. A instalação seÍá reâlizada em locâl

estratégico e de tácil visualizaçáo, seguindo a,. especifica@es normativas quanto à altura e posicionamento. A fixaçáo será feita

com adãsivo de alta aderência, parafusos ou supoíes adequâdos, qarântindo estabilidade e durabilidade. A placa seÍá resislênte

/21/,,. w''" "
Leonardo Silvcira Lima
Ens Oú | RNP 06015810ê7

ôo



^9#Mba"-{ et "",
GEC)PAC,^''" Ê

1#;-g
à umidade, varia6es de temperatura e desgaste natural, assegurândo sua funcionalÍJade ao longo do lempo. Uanrt"fur. 

^§pêriodicas serâo realizadas para veriÍ1car a integridade e a eficiência da fotoluminesoência, garantindo que a sinâlizaÉo esled''lr?llclpâ\ "
sempre visívele em conformidade com as exigências de segurança.

12. UMPEZA FINAL DA OBRA

í2.1. UIUPEZA GERAL

í2.í.í TIÍÍPEZA GERAL

A obra deverá sêr entregue em peíetlo estado de limpeza e conseNação: deverâo apresentar funcionamento peÍfeito todas as

suas instalaÉes, equipamentos e apaÍe nos, com as instala@s definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será

removido todo o entulho do teÍreno. sendo cuidadosâmente limpos e vânidos os acessos. Todas as cantaÍias, alvenârias de

pedra, pavimentaÉo, Íevesümentos. c,nentados, ladrilhos, pedras, azulejos, üdros, aparelhos sanitários etc., serão limpos,

abundante e olidadosamente lavados. de nodo a não serem daniÍicadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.
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1- APRESENTAÇÃO \

Apresentamos o relatório técnrco com os resultados das sondagens à percussão SPT, realizada

para recoúecimento do subsolo em tcrreno situado na CE 187, s/n, Vila de Santa Tereza, Tauá, CE (Figura

0l ).

Foram seguidas as normas tóctricas da ABNT NBR 6484-01 e as recomendações do Manual de

Sondagens da ABGE parâ o assunto. Os resultados encontram-se repÍesentados em perfis individuais

de sondagem.

Figura 0l - Localização do rcrr.'no sondado na cE 187, s/n, vila de santa Teroza, TauíCE.

Ft,nte: Google EaÍÍh, 1012022.

2. MITODOLOGIA

CPL

üunr,od

As sondagens à percussão - SPT rniciam-se com a execução de um furo f1t 
::: 

trado até o

nível d'água ou material "ti't"nt" 
a cste método' Daí procede-se a ne1fura1ão 

' 
com 

'circulação

d'água (lama). R 
"uau 

p'ot-'tláid rilc dctermirada é feito o ensaio SPT (standard penetration teso'

anotando-se o número de gotpt' ntãl'io' f xra penetração do amostrador padrão Raymonds ( Oext=2"

eoint=1.3/8,,)numintervalode45cnr.cravadonoterrenomediantegolpesdeumpesode65kg
com altura de queda de 75 .*.ô..n."iu, penetrométricos prosseguem até as condições de resistôncia

da norma ABNT NBR O+San;l' ;"t ircns 4'3 10' a:- f l e 4'3'12' ou até quando satisfizerem as

informações desejadas * p'ojtto ioàt'u - Manual de Sondagens) Pode se proceder os ensaios de

avanço poÍ lavagem o*-,",r'i a,"^.ro-,,u.r o. 30 minutos dividião em tres etapas de l0 minutos' onde

são anorados os respectivos .";r;.;;". ..,u. urunoo* da parheta de lavagem' o limite para estes

ensaios é de avanços 
''f"'o;l';';;':;1l"'"nl 

""i" o"n"do de l0 minutos (NBR -6484/2001)'

Com os resultados de campo sà() trrçados "t O:i1::::::gem' através dos quais se mostra

o limite da sondagem' as camadas atrrr cs:rrdas e outras inlormaçoes'
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